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Tecnopuc celebra 21 anos e 
se firma como polo inovador
Parque abriga na Pucrs 300 empresas, 180 startups e conecta a Capital ao mundo Caderno Empresas
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DESENVOLVIMENTO p. 6

Painel do Mapa 
Econômico leva 
debates a Santa 
Maria nesta quinta

COMÉRCIO p. 8

Leilão de lojas do 
Mercado Público 
encerra com 
todos os lotes 
arrematados

MINUTO VAREJO 

Amazon mobiliza 
estrutura e robôs 
para agilizar 
suas entregas

ENTREVISTA ESPECIAL

Maria do Rosário 
quer convencer o 
eleitor que deseja 
ver mudanças 
em Porto Alegre

As plataformas de e-commer-
ce têm uma verdadeira obsti-
nação: entregar o mais rápido 
possível o produto comprado. 
E a gigante norte-americana 
Amazon mobiliza estruturas, 
investimentos e prepara equi-
pes, com reforço de robôs, 
para agilizar o processo. A co-
luna Minuto Varejo foi ao CD 
da Amazon nos EUA para con-
ferir o trabalho para acelerar o 
envio de mercadorias p. 5

ENERGIA

Decisão sobre o 
horário de verão 
será divulgada 
amanhã
O Ministério de Minas e Ener-
gia vai decidir amanhã sobre 
adoção do horário de verão no 
Brasil ainda este ano. O minis-
tro Alexandre Silveira vai se 
reunir com a equipe técni-
ca em Brasília para definir a 
questão. Diante da urgência 
da decisão, Silveira reduziu 
seu período de férias e retorna 
ao trabalho hoje. “Se houver 
risco energético, não interessa 
outro assunto a não ser fazer o 
horário de verão”, disse. p. 11

Abrindo a série de entrevistas com 
os candidatos que disputam o se-
gundo turno da eleição à prefeitu-
ra de Porto Alegre, o JC conversou 
com Maria do Rosário (PT). A depu-
tada federal, que teve 26,28% dos 
votos no 1º turno, aposta no con-
vencimento dos eleitores “que dese-
jam mudanças na cidade”. p. 18 e 19

Nº 100 - Ano 92

Um dos responsáveis pela consolidação do cenário de tecnologia do Rio Grande do Sul, complexo é referência e protagonista no ecossistema digital

EVANDRO OLIVEIRA/JC

THAYNÁ WEISSBACH/JC

Candidata representa o PT, que há 16 anos não disputava 2ºturno na cidade

Dólar
Comercial ......................... 5,6146/5,6151
Banco Central ....................5,6257/5,6263
Turismo .............................5,7700/5,8590

Euro
Comercial .......................... 6,1390/6,1390
Banco Central ....................6,1551/6,1563
Turismo.............................. 6,3500/6,4270

No mês No ano Em 12 meses

-1,38% -3,12% +11,06%

B3
Volume: R$ 18,622 bi     
O ajuste do Ibovespa, aos 
129.992,29 pontos, não 
foi maior na sessão de sex-
ta graças à Vale ON, ação 
de maior peso no índice 
(+1,44%), e ao avanço do 
minério de ferro na China.

-0,28

Indicadores
11 de outubro de 2024
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Redução populacional 
e suas consequências 
para a economia

As últimas projeções popula-
cionais divulgadas pelo IBGE indi-
cam que o Rio Grande do Sul deve 
chegar ao ano de 2070 com uma 
população 18,9% menor do que a 
estimada em 2024, o maior recuo 
do Brasil. Igualmente, a previsão 
é de que a redução do número de 
nascimentos seja expressiva no RS 
(-46,6%), com queda já em 2027.

Com a projeção de envelheci-
mento e a consequente redução da 
população economicamente ativa, 
o que tende a jogar a produtivi-
dade para baixo, o Brasil deve ter 
como um de seus focos trabalhar 
para reverter essa situação.

É preciso sa-
lientar que tal pro-
jeção do cenário 
demográfico não é 
uma exclusividade 
do Brasil. Em paí-
ses da Europa e da 
Ásia, os efeitos do 
envelhecimento da 
população já estão 
em curso. Por lá, 
entre as medidas 
adotadas para au-
mentar a taxa de 
natalidade estão as compensações 
financeiras, que não têm surtido 
os efeitos esperados. 

Até 2070, certamente o mun-
do deve passar por diversas mu-
danças e uma série de variáveis 
pode afetar essa projeção. Porém, 
mesmo que o período se mostre 
longo, a adoção de políticas públi-
cas para reverter o quadro preci-
sa começar agora, sob pena de a 
economia sofrer com desacelera-
ção do crescimento e diminuição 
da produtividade.

No Brasil, o aumento da pro-

dutividade da mão de obra já é 
considerado um gargalo históri-
co, que, somado à infraestrutu-
ras precárias em segmentos lo-
gísticos, por exemplo, deixam o 
País ineficiente.

Um panorama da situação 
é apresentado pelo Observatório 
da Produtividade Regis Bonelli, 
da FGV Ibre. Entre 1981 e 2023, en-
quanto a renda per capita cresceu 
0,9% ao ano, a produtividade por 
hora trabalhada avançou 0,5% 
a.a. Importante destacar que em 
períodos de maior crescimento da 
renda houve avanço significativo 
da produtividade.

Já em um re-
corte 2010-2023, o 
setor de serviços 
- representa um 
terço do PIB e é 
essencial para o de-
senvolvimento eco-
nômico-, apresen-
tou queda de 0,3% 
ao ano na produ-
tividade geral por 
hora trabalhada.

Na indústria, a 
elevação no mesmo 

período alcançou apenas 0,1% ao 
ano. O crescimento mais expres-
sivo no recorte de 2010 a 2023 foi 
puxado pelo agronegócio, com 
alta anual de 5,8%.

Os últimos dados de produti-
vidade acrescidos das projeções 
de população configuram um ce-
nário nada promissor. O cami-
nho talvez passe pela diversifica-
ção da economia e pelo reforço 
de infraestruturas, mas, antes dis-
so, é preciso pensar em como in-
centivar que não falte a mão de 
obra necessária.

Felicidade... fé... confiança... amor... esperança... Tenha fé em si mesmo, porque Deus habita em 
seu coração. Confie em sua capacidade pois, com a graça de Deus, você vai superar os obstáculos! Te-
nha a certeza de que pode corresponder à confiança que Deus em você depositou quando entregou os 
talentos para que fossem desenvolvidos e colocados em prática. Plante sempre as sementes do amor 
por onde passar.

Meditação
Alimente a esperança e tenha a certeza de que sua vida vai mudar para melhor!

Confirmação
“Feliz aquele que encontrou a Sabedoria, e que alcançou grande prudência” (Pr 3,13).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

No Brasil, a 

dificuldade em 

aumentar a 

produtividade da 

mão de obra já é 

considerada um 

gargalo histórico

“Os últimos resultados da 
educação, tanto em Porto Alegre 
quanto no RS, são decepcionantes, 
e isso é algo que preocupa, princi-
palmente com relação ao futuro, já 
que as pessoas vão ingressar no 
mercado de trabalho e, provavel-
mente, terão dificuldade para exer-
cer suas atividades nas empresas.” 

Oscar Frank, economista-chefe da 

CDL-Porto Alegre.

“Não podemos permitir que 
o mercado privado de saúde conti-
nue a operar de maneira fragmen-
tada e sem supervisão adequada, 
especialmente nas áreas onde os 
sistemas público e privado intera-
gem diretamente, como na contra-
tação de serviços, uso de infraes-
trutura e compartilhamento de 
recursos humanos.” Rudi Rocha, di-

retor de pesquisa do Instituto de Es-

tudos para Políticas de Saúde.

“A energia está entrelaçada 
nos conflitos geopolíticos e guer-
ras pelo mundo. Manter o sistema 
de energia refém e interferir na in-
fraestrutura energética pode levar 
uma população ao colapso. Mas 
ninguém pode manter o Sol refém, 
ninguém pode manter o vento re-
fém.” Jennifer Granholm, secretária 

do Departamento de Energia dos EUA.

“Estamos trabalhando na re-
construção do RS, mas também 
focados em novos investimentos e 
na ampliação daquelas que já exis-
tem.” Ernani Polo, secretário de De-

senvolvimento Econômico do RS.

Na seara política, a semana que passou teve o primeiro debate 
entre os candidatos à prefeitura de Porto Alegre, Sebastião 
Melo e Maria do Rosário. E a reabertura do Aeroporto Salgado 
Filho está próxima, com a Força Aérea Brasileira já realizando 
os testes finais na pista. Na última semana também ocorreu o 
2º Fórum Econômico do RS, realizado em parceria com o JC no 
Instituto Caldeira. O evento debateu propostas para a retomada da economia após as 
enchentes que atingiram o Estado. Acesse o QR Code, assista ao Te Lembra e fique 
por dentro!

REPRODUÇÃO/JC

REPRODUÇÃO/JC

O JC também te atualiza sobre os principais fatos do período 
eleitoral com o Minuto Eleições. Neste sexto episódio da série 
especial, a repórter Lívia Araújo mostra os desdobramentos do 
primeiro turno do pleito no RS e as atualizações para o segundo 
turno, que acontece em cinco cidades do Estado: Porto Alegre, 
Canoas, Caxias do Sul, Pelotas e Santa Maria, no dia 27 de 
outubro. Assista ao vídeo mirando no QR Code.

TÂNIA MEINERZ/JC
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Um mergulho na Lagoa dos Patos...
Transformar a Lagoa dos Patos em uma hidrovia man-

tida pela iniciativa privada é um dos projetos do presiden-
te da Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do 
Sul (Fiergs), Claudio Bier, ora em fase de planejamento. 

O empresário justificou a proposta de privatizar o ser-
viço nessa via de transporte fluvial porque quem pegar 
esse pião na unha vai ter que dragar e manter o canal, me-
lhorar a infraestrutura, sinalização, instalar iluminação 
noturna para que as embarcações que hoje têm que espe-
rar o dia para ir até a Rio Grande sejam melhor atendidas. 
Claro que os recursos virão do pedágio dos barcos.

Mas o princípio é o mesmo de uma rodovia concedida, 
melhor pagar pedágio e ter um bom serviço, do que não 
pagar e trafegar em uma estrada esburacada.

...outro na formação de talentos
Outra iniciativa que está nos planos de Bier – ele expli-

cou a intenção durante entrevista ao JC –, na qual ele colo-
ca todo o entusiasmo, é estimular o ensino profissionali-
zante, que tem o Senai como artífice.

O presidente da Fiergs vai a Brasília, discutir com a 
Confederação Nacional da Indústria (CNI) a possibilidade 
de, ao invés de mobilizar recursos na construção de novas 
escolas que levariam até três anos entre licitação e entre-
ga, aplicar a verba no aluguel de escolas existentes desocu-
padas ou com poucos alunos. 

O dinheiro já disponível para o Senai também seria 
utilizado para pagar bolsas e estimular os alunos, o que in-
cluiria custos como alimentação, tudo para garantir a for-
mação de talentos através do ensino profissionalizante.

A falta que eles fazem
De forma geral, o sentimento preponderante do empresariado 

gaúcho sobre 2025 é de otimismo. Mas ainda há setores devasta-
dos que não conseguiram se recuperar. E aí vem um paradoxo: há 
setores que vão muito bem, como o moveleiro, que tem em torno 
de mil vagas abertas, mas não há gente qualificada para tal.

O ovo e a galinha
Comemorou-se na sexta-feira passada o Dia Mundial do Ovo, 

com bons números brasileiros. Ao longo deste ano, a cada segun-
do, as granjas brasileiras têm produzido em ritmo recorde, alcan-
çando cerca de 1,8 mil unidades por segundo, ressalta a Associa-
ção Brasileira de Proteína Animal (ABPA). Este ano deverão ser 
52,4 bilhões. A galinha, que é a mãe da criança, merecia uma es-
tátua. Dela até as penas se aproveitam.

Café com lojistas
O Sindilojas Porto Alegre pro-

move nesta quarta-feira, dia 16, o 
Café com Lojistas, evento voltado 
a palestras para lojistas com o ob-
jetivo de capacitar e trazer novi-
dades de temas sensíveis ao co-
mércio. Vendas, formas de 
atendimento e redes sociais são 
alguns dos focos deste evento. 
Para esta edição, “Marketing para 
o varejo: Onde as marcas er-
ram?” é o tema central.

Direita volver
“A essência (de fácil identifi-

cação) é essa: o País marcha para 
a direita, e não é de hoje. O exer-
cício é procurar explicações (...) É 
um indicador trágico, inquietante, 
é o fato de a capacidade de mobi-
lização popular da direita superar 
a da esquerda”. Quem assim o diz 
é Roberto Amaral, cientista políti-
co de esquerda, autor da Carta 
Capital do primeiro governo Lula.

Por quem o sino bate?
Atingido à meia nau pelo torpedo da enchente, o DC Navegantes 

ainda navega, sobretudo nas lembranças. A primeira imagem mos-
tra o restaurante Vitrine Gaúcha com seu campanário, que abriga 
um sino de bom tamanho. A segunda foto (abaixo) foi a casa de A. J. 
Renner e seus descendentes. A proposta inicial da Vitrine Gaúcha 
era oferecer comida gaudéria de verdade, que incluía assado em 
fogo de chão. Não há mais casas assim em Porto Alegre. A última 
foi a Tio Flor, na Getúlio Vargas. Não se encontra mais espinhaço de 
ovelha, por exemplo.

O 
MST elegeu 133 candidaturas à vereança e ao Executivo 
municipal, sobretudo no interior do Brasil profundo, 
distribuídas por 19 estados. Parece pouco, mas o 

movimento consegue fazer um barulhão – improdutivo.

TÂNIA MEINERZ/JC

TÂNIA MEINERZ/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Entre os municípios gaú-
chos, Porto Alegre foi o que 
teve o maior percentual de 
abstenção nas eleições muni-
cipais. No primeiro turno, em 
6 de outubro, 31% dos eleito-
res aptos a votar na capital 
gaúcha não compareceram às 
urnas (Jornal do Comércio, 
edição de 07/10/2024). Na mi-
nha opinião, tem que acabar 
com o segundo turno. Deve-
ria existir somente se houves-
se empate técnico. (Luís Car-
los de Melos)

Cambará do Sul
Concedidos em 2021 à iniciativa privada, os parques nacio-

nais dos Aparados da Serra e da Serra Geral, em Cambará do Sul, 
nos Campos de Cima da Serra, vivem um momento de incerteza. 
Entre os meses de maio - da enchente - e agosto, a diminuição no 
fluxo turístico chegou a 60%. A Urbia errou as contas e agora quer 
mais dinheiro público para manter o negócio privado deles. (Júlio 
Goldschmidt)

Cambará do Sul II
Quando dá errado vão pedir ajuda ao Estado. Cadê a livre ini-

ciativa? Cadê a mão do mercado para socorrer? (Leandro Souza Vaz)

Cambará do Sul III
Conta para isso o valor exorbitante do ingresso unitário (R$ 

97,00) para apreciar maravilhas da natureza, cuja visita antes era 
gratuita. (Luís Carlos Mühl)

Free flow
Um dos grande problemas dos pedágios free flow, em ope-

ração em rodovias da Serra gaúcha e do Vale do Caí, é não ter 
alternativa de pagamento para pessoas com mais idade. Aconte-
ceu comigo e minha mãe indo pra Bom Fim Alto, ficamos com o 
dinheiro na mão procurando onde pagar. Depois que voltamos, 
fui pesquisar como pagar o pedágio e para nossa surpresa veio a 
multa - entre janeiro e julho, 254.446 multas foram aplicadas! Re-
sumindo, baixei tudo no meu celular porque a minha mãe não tem 
essa desenvoltura toda com apps (ela tem 77 anos e ama viajar). 
O problema é que agora, toda vez que ela pensa em subir a Serra, 
tem que me avisar pra eu pagar no app! Muito burocrático e um 
atraso, desmotiva qualquer um. (Carol Pereira)

Arroio Dilúvio
Um projeto de despoluição do Arroio Dilúvio apresentado por 

especialistas contratados pela prefeitura de Porto Alegre prevê, en-
tre outros pontos, projeto urbanístico, a instalação de novas eco-
barreiras ao longo da avenida Ipiranga, a melhoria na capacidade 
de escoamento das águas pluviais e a criação de um parque linear 
ao longo das margens do arroio (Site do JC, 30/09/2024). É mais do 
que necessário um aeromóvel que ligue a ponta do Praia de Belas 
à cidade de Viamão! Chega de parques lineares. É preciso melho-
rar o transporte das pessoas. (Giulia Seibel)

Os novos parâmetros da Educação Infantil

Como proteger os filhos do “cancelamento”

O ano de 2024 será lembrado por marcos his-
tóricos pela garantia de direitos de bebês e crianças 
pequenas do País. O Conselho Nacional de Educação 
(CNE) aprovou os novos Parâmetros Nacionais de 
Qualidade para a Educação Infantil, enviados pelo 
Ministério da Educação (MEC). Além dessa conquis-
ta, houve a implementação dos dispositivos do Mar-
co Legal da Primeira Infância, a formação de um Co-
mitê Intersetorial da Política Nacional Integrada para 
a Primeira Infância, e o novo desenho do Plano Na-
cional de Educação (PNE).

O MEC realizou uma consulta pública sobre os 
parâmetros de qualidade, envolvendo diversas ins-
tituições e mais de 28 mil participantes, com o obje-
tivo de mapear opiniões para aprimorar o texto. O 
novo documento se diferencia dos anteriores, publi-
cados em 2006 e 2018, por seu caráter normativo, o 
que significa que as diretrizes devem ser obrigato-
riamente seguidas por todas as creches e pré-escolas 
do Brasil, incluindo as conveniadas. São cinco di-
mensões: Gestão da Educação Infantil, Identidade e 
Formação Profissional, Projeto Político-Pedagógico 
(PPP), Avaliação da Educação Infantil, Infraestrutu-
ra, Edificações e Materiais. 

No campo do PPP, o documento aponta que as 
práticas precisam reconhecer não apenas a identida-
de das crianças, mas das famílias, professoras, ou-
tros profissionais e da unidade de educação. Igual-
mente sinalizada está a importância de atividades 
que valorizem a diversidade, sem discriminação 
de gênero, raça/cor, etnia, opção religiosa, de indi-

víduos com necessidades educacionais especiais ou 
diante de composições familiares diversas e estilos 
de vida variados. 

Não há como pensar em um cenário de melho-
ria sem investimento em formação continuada dos 
profissionais. Trata-se de acompanhar e desenvolver 
as práticas cotidianas, garantindo a conexão entre o 
cuidar e o educar. Envolve também a qualidade das 
interações com bebês e crianças, reconhecendo-os 
como sujeitos integrais. 
Igualmente estratégica 
é a inclusão de uma di-
mensão específica para 
a gestão da Educação 
Infantil, reforçando a 
responsabilidade das 
secretarias de educação 
sua relação com creches 
e pré-escolas pela ga-
rantia do acesso, da per-
manência e da qualida-
de desta etapa.

A trajetória da Educação Infantil no Brasil tem 
sido marcada por muitos passos, incluindo a evolu-
ção dos parâmetros, agora com uma versão cons-
truída coletivamente, e que reconhece as diferen-
tes infâncias e suas identidades. O documento, que 
pode ser aprimorado ao longo dos próximos anos, é 
um caminho possível e valioso, capaz de contribuir 
para avanços concretos no compromisso com a qua-
lidade e a equidade. 

Superintendente do Itaú Social

A “Cultura do Cancelamento” tornou-se um fe-
nômeno muito presente nas redes sociais e popu-
larizado pelas dinâmicas dos reality shows. Nesse 
contexto, o consumo online crescente vem acom-
panhado de um aumento no bullying virtual, mais 
conhecido como cyberbullying. De acordo com a 
Unicef (Fundo das Nações Unidas para a Infância), 

uma em cada 30 crian-
ças e adolescentes em 
30 países já foi vítima 
e as redes sociais fo-
ram o espaço virtual 
com mais casos de vio-
lência. Pensando nesse 
excesso de vulnerabili-
dade que encontramos 
hoje, o que pode ser fei-
to para minimizar esse 
tipo de situação?

Os adolescentes são 
impulsivos por natureza, logo o cuidado precisa ser 
mais presente. Fique de olho no que é consumido 
por eles, tente entender o que eles estão acessan-
do, mantenha o diálogo aberto dentro de casa para 
debater assuntos atuais e esteja atento a mudanças 
comportamentais. Os adolescentes e as crianças cos-

tumam mudar seus comportamentos quando pas-
sam por situações difíceis de serem enfrentadas. En-
tão, se seu filho sempre foi extrovertido e do nada 
fica mais introspectivo ou violento, preste atenção! 
Pode ser que algo esteja acontecendo e ele não saiba 
como falar ou pedir ajuda. 

Por isso, a comunicação dentro de casa é fun-
damental. Se, mesmo com o diálogo mais próximo, 
seu filho ainda estiver diferente, vale a pena buscar 
ajuda profissional. O psicólogo e o psiquiatra podem 
ser bons aliados nesse momento. No atendimento 
psicológico, o jovem poderá se abrir e expor o que 
está acontecendo e, a partir disso, pode-se montar 
estratégias em seu cotidiano. A participação da fa-
mília é um fator muito importante para implemen-
tar algumas das estratégias.

Sabemos que os jovens buscam fazer parte de 
grupos e serem aceitos, mas será que é preciso es-
tar em situações de extrema exposição para passar 
a ser alguém no grupo? Com tantos debates sobre 
direitos e aceitações, vale a pena levar para roda de 
conversa familiar esses excessos de exposições onli-
ne e buscar equilíbrio na vida desses jovens. Afinal, 
a vida, de verdade, acontece no offline.

 Psicóloga clínica, especialista em terapia 
cognitiva comportamental 

Eleições 2024
Patricia Mota Guedes

Marihá Lopes
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Em Porto Alegre, 345.544 elei-
tores não foram votar neste domin-
go de eleição, o que representou 
31,5% do total dos votantes registra-
dos na cidade, que é de 1.096.620. 
O número é superior aos votos 
conquistados por Sebastião Melo 
(MDB), candidato à reeleição que 
chegou à frente no primeiro turno 
com 345.420 votos – 124 a menos 
que as abstenções. Maria do Rosá-
rio (PT), segunda colocada, recebeu 
182.533 votos.

Entre os municípios gaúchos, a 
Capital apresentou o maior percen-
tual de abstenção nas eleições. O 
Estado, como um todo, teve 23% 
de abstenção no 1º turno. “Nas cir-
cunstâncias, a abstenção é consi-
derada baixa, semelhante ao que 
tivemos nas eleições anteriores, 
quando o cenário ainda era pan-
dêmico”, avaliou o presidente do 
TRE-RS, desembargador Voltaire 
de Lima Moraes.

Além da Capital, um dos maio-
res índices de abstenção ocorreu 
em Eldorado do Sul, Região Me-
tropolitana, onde 25% dos eleito-
res não votaram. Considerando a 
catástrofe climática que atingiu o 
município, o índice foi considera-
do positivo pelo presidente do Tri-
bunal, que reforçou a “consciência 

Em Porto Alegre, 345.544 
eleitores não foram votar
Número de abstenções foi superior aos votos obtidos pelo primeiro colocado

Voltaire de Lima Moraes, do TRE, considerou a abstenção ‘aceitável’

FABRINE BARTZ/ESPECIAL/JC

cívica” da população.
“Mesmo diante das dificul-

dades, conseguimos atingir a abs-
tenção, de certa forma, aceitável. 
O que nos faz levar em conside-
ração que estamos diante um Es-
tado altamente politizado”, refor-
çou Moraes.

No entanto, nas quatro elei-
ções municipais anteriores, a abs-
tenção em primeiro turno só foi 
superior em 2020, primeiro ano 
da pandemia de Covid-19. Naquela 
ocasião, 358.217 pessoas deixaram 
de votar em Porto Alegre, 33,08% 
do eleitorado à época. Antes disso, 
as abstenções foram de 247.472 – 
22,53% do total de eleitores aptos 
em 2016, e de 199.657 – 18,55% –, 
em 2012.

Na Capital, a apuração dos 
votos terminou por volta das 
20h20min. Porém, o segundo tur-
no já havia sido confirmado uma 
hora antes, avalizando a disputa 
entre o emedebista Sebastião Melo 

(49,72%) e a petista Maria do Rosá-
rio (26,28%). Fora do segundo tur-
no, Juliana Brizola (PDT) fez 136.783 
votos. Na sequência, se entrassem 
na contagem dos votos válidos, es-
tariam votos em branco, escolha de 
31.379 eleitores, seguido pelo candi-
dato Felipe Camozzato (Novo), que 
somou 26.603, pouco à frente dos 
25.012 votos nulos. Os demais can-
didatos somaram 3.326 votos.

    ELEIÇÕES
    2024 
Bruna Suptitz e Fabrine Bartz
politica@jornaldocomercio.com.br

Números finais da 
eleição à prefeitura de 
Porto Alegre no 1º turno
 Eleitorado de Porto Alegre - 
1.096.620 eleitores
 Abstenção - 345.544 eleitores 
(31,5%)
 Total de eleitores que votaram - 
751.076 votos
 Total Votos Válidos -  
694.685 votos
 Nulos e brancos - 56.391 votos

Mais de 200 urnas precisaram ser 
trocadas ou reinicializadas no RS 

Além do tempo firme na 
maioria das regiões do Rio 
Grande do Sul, o primeiro tur-
no das eleições municipais foi 
marcado por ocorrências que 
variam de boca de urna até 
agressão a mesária, segundo 
o Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-RS). O último balanço 
do Tribunal indicou que das 
30 mil urnas eletrônicas dis-
poníveis, 133 precisaram ser 
trocadas no Estado, outras 85 
foram reinicializadas.

Os principais pontos com 
troca de urnas eletrônicas, no 
entanto, ainda não foram di-
vulgados. A informação deve 
ser publicada ao longo des-
ta semana. “Foram relatados 
apenas danos operacionais”, 
destaca o presidente do TRE-
-RS, desembargador Voltaire 
de Lima Moraes. Ao longo des-
te domingo, o desembargador 
visitou diferentes pontos da 
cidade, incluindo a Pontifícia 
Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (Pucrs), um dos 
maiores colégios eleitorais. 

“Uma das coisas que me-
rece destaque é que não hou-
ve nenhum caso de votação 
manual e esperamos que siga 
assim até o final”, avalia Mo-
raes. Durante a coletiva de im-
prensa, o desembargador re-
forçou a agilidade da Brigada 
Militar (BM) e da Polícia Civil 
na troca de urnas.

Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública do Rio 
Grande do Sul (SSP-RS), 83 

ocorrências foram registra-
das ao longo do primeiro dia 
de votação, sendo 40 de boca 
de urna. Destas, cinco ocorre-
ram em Porto Alegre. Char-
queadas, Guaíba, Gravataí 
e Caxias do Sul registram, 
respectivamente, três casos. 
Já Bagé, São João da Urtiga, 
Campinas do Sul e Sertão con-
tabilizam cinco casos de com-
pra de votos. 

Capão da Canoa, no Li-
toral Norte gaúcho, registrou 
uma ação envolvendo uma 
passeata de dois candida-
tos. Segundo o presidente do 
TRE-RS, a atividade “foi so-
lucionada pela Polícia Civil, 
pela Brigada Militar e pela 
Polícia Federal, que resol-
veu imediatamente”. 

Em Santa Maria, na Re-
gião Central do Estado, foi re-
gistrada uma ocorrência de 
lesão corporal, quando uma 
mesária na Escola Castro Al-
ves foi agredida com um 
soco no peito por uma elei-
tora que aguardava para vo-
tar. A agressão ocorreu após 
a eleitora ser orientada pela 
mesária a aguardar sua vez 
para utilizar a urna de vota-
ção. Além disso, Canoas, na 
Região Metropolitana, regis-
trou um caso de homicídio, 
mas sem ligação com o cená-
rio eleitoral. 

Ainda no começo do dia, 
14 pontos registraram falta de 
energia elétrica, mas “devido 
à autonomia das urnas eletrô-
nicas” foi possível dar conti-
nuidade nos procedimentos 
eleitorais sem prejuízos. 

Fabrine Bartz
fabrinebartz@jcrs.com.br

Presidente do TSE diz que pleito ocorreu ‘sem hostilidades’ e em ‘absoluta normalidade’
A presidente do presidente do 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
ministra Cármen Lúcia, avaliou 
no início da noite de ontem que o 
primeiro turno das eleições muni-
cipais ocorreu “com tranquilidade, 
sem hostilidades maiores”. Segun-
do ela, houve “um ou outro que se 
exalta, mas tudo dentro da mais 
absoluta normalidade”.

Ao falar com jornalistas no 
Centro de Divulgação das Eleições 
(CDE), na sede da Corte, em Bra-
sília, a ministra também comen-
tou que os dados sobre dinheiro 
apreendido por compra de votos 
e outros ilícitos eleitorais preocu-
pam, e que a Polícia Federal (PF) 
apreendeu cerca de R$ 20 milhões 

em espécie e pouco mais de R$ 20 
milhões em outros bens no perío-
do eleitoral.

“Isso é preocupante para todo 
mundo, mas nós não tínhamos, 
antes dessa eleição, dados concre-
tos sobre dinheiro. Agora nós va-
mos trabalhar com isso para ver 
como nós podemos nos esmerar 
para o aperfeiçoamento do proces-
so democrático brasileiro”, disse 
a ministra.

Ao ser questionada sobre o as-
sunto, ela também afirmou que a 
Justiça Eleitoral vai trabalhar com 
a Polícia Federal e o Ministério Pú-
blico para investigar as apreen-
sões, que são oriundas de suspei-
tas de compra de votos.

A apuração dos votos foi 
acompanhada no TSE pelos mi-
nistros do tribunal e do Supremo 
Tribunal Federal (STF), entre eles o 
presidente da Corte, ministro Luis 
Roberto Barroso, que reforçou que 
as eleições ocorreram neste domin-
go sem sobressaltos.

Mais de 155 milhões de eleito-
res estavam aptos a votar em 5.569 
municípios neste primeiro turno.

O segundo turno, em 27 de ou-
tubro, poderá ser realizado em 103 
municípios com mais de 200 mil 
eleitores, nos quais nenhum dos 
candidatos à prefeitura teve mais 
da metade dos votos válidos, ex-
cluídos os brancos e nulos, no pri-
meiro turno. Ministra Cármen Lúcia afirmou que crimes eleitorais no País preocupam

CARLOS MOURA/SCO/STF/JC

Entre as conquistas 

de 2024 está a 

implementação 

dos dispositivos 

do Marco Legal da 

Primeira Infância

Leia o artigo “As empresas e a saúde mental dos empregados”, de Carlos Assis, em www.jornaldocomercio.com

No contexto atual, 

o consumo online 

crescente vem 

acompanhado de 

um aumento no 

bullying virtual
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Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

No Ponto

A gigante norte-americana 
Amazon mobiliza estruturas físi-
cas e equipes, que ganham refor-
ço de inteligência artificial (IA) e 
robôs em centros de distribuição 
mais avançados do mundo, como 
o que a coluna conheceu, na sema-
na passada, no estado do Tennes-
see, nos Estados Unidos, para ace-
lerar o tempo de entrega e ajudar 
os consumidores a comprar. O tom 
comandou o evento Delivering the 
Future, que literalmente “entrega” 
cenários futuros da operação, para 
subsidiar jornalistas pelo mun-

do. A edição de 2024, nos dias 8 
e 9, em Nashville e Mountain Ju-
liet, onde fica o CD MQY1, uma 
das referências robótica na Ama-
zon no mundo, desfilou as inova-
ções que fazem valer a afirmação 
do CEO global da Amazon Stores, 
Doug Herrington: “entregar veloci-
dade ao redor do mundo também”. 
“Muitas pessoas questionaram 
se seríamos capazes de reduzir 
custos e melhorar a velocidade 
ao mesmo tempo. Com muito tra-
balho árduo, envolvendo muitas 
equipes, demonstramos que essas 

Amazon inova para entregar 
melhor e mais rápido
Evento nos Estados Unidos mostrou apostas futuras da companhia

Herrington apontou uso de robôs e IA para acelerar os processamentos

CD com nome de aeroporto

O CD palco do Delivering the 
Future chamou a atenção pela 
conexão com a música, já que 
fica perto de Nashville, capital do 
ritmo country americano, e tem 
elementos visuais associados 
ao repertório, e pela sigla MQY1, 
que tem uma razão pragmática: a 
Amazon identifica os complexos 
pelo nome do aeroporto 
internacional ou principal 
aeródromo nas proximidades. O 

MQY1 é de Smyrna Airport, em 
Rutherford, também no 
Tennessee. O CD de 
Nova Santa Rita, 
único no Estado 
e um dos 10 do 
Brasil, é POA1, 
de Aeroporto 
Internacional 
Salgado Filho, 
explica o head de 
Relações Públicas 

(RP) da companhia no Brasil, 
Thomas Kampel. A 

nomenclatura é 
mais de consumo 
interno e facilita a 

logística e o fluxo 
de funcionários. O 
MQY1 tem mais 
de 334 mil metros 

quadrados, 2,5 mil 
funcionários e é um 

dos maiores no mundo.

Canoas Shopping tem 12 novas operações

Da beleza ao cachorro-quente. 
A lista de 12 novas operações 
no Canoas Shopping, na 
cidade vizinha a Porto Alegre, 
é diversificada, e tem nomes 
nacionais e locais. As marcas 
abrem até o fim de dezembro, já 
de olho no movimento de fim de 
ano, informa o empreendimento. 
“Se pensarmos em tudo 
que a região viveu (cheias), 
ter investimentos e novas 
lojas é incrível”, resume a 
superintendente do shopping, 
Marli Schneider. 
A Natura, que abriu 
recentemente no Shopping 
João Pessoa, na Capital, chega 
a Canoas, em quase cem 

metros quadrados. O Cachorro 
do Rosário abre na Praça de 
Alimentação. Outra operação é 
da Santa Essência Tabacaria e 
Presentes. A lista se completa 
com D&D Store (moda feminina), 
Arco Íris (moda infantil), Griff 
Modas (moda feminina), Ateliê 
Edna Rocha (costura e conserto 
de roupas), Grão Expresso 
(cafeteria), Axadinhos (papelaria), 
Milk Moo (Milkyshake), Doidas 
e Santas Moda Íntima 
e Seychelles. 
“Acreditamos muito no potencial 
do Canoas Shopping, um 
empreendimento bem localizado 
e que é conhecido por seu 
acolhimento à comunidade.” 

 A Tramontina fará mais um outlet, desta vez em Carlos Barbosa, na 
Serra Gaúcha, em dois fins de semana: 18 a 20 e 25 a 27 de outubro, 
no pavilhão em frente à loja T Factory store, das 9h às 17h (sexta e 
sábado) e das 9h às 16h (domingo). Descontos variam de 20% a 50%, 
com preço a partir de R$ 2,00. 
 O Boticário reinaugura as lojas conceito no BarraShoppingSul, em 
Porto Alegre, e no ParkShopping Canoas.
 O restaurante 20Barra9 apresenta amanhã como vai ser a nova 
operação no Pontal Shopping, na Capital, que ficará ao ar livre e 
conectada à futura marina. 

Coluna de Quinta
Novidades: Aduana+Hemb, na avenida Nilo 

Peçanha, nova em tudo, e Parma D’Oro Pizzaria, 
na Protásio Alves, perto do futuro Empório Boca 
do Monte, ex-ponto do Caverna do Ratão.

CANOAS SHOPPING/DIVULGAÇÃO/JC

coisas não estão em conflito e que 
podemos fazer ambos. Precisamos 
ir até os clientes”, garantiu o CEO.

O Delivering the Future listou 
ações, que vão de uso de robôs, 
processos mais ágeis e automati-
zados de empacotamento, incluin-
do retirada do plástico, à aplicação 
de IA na separação de entregas 
no transporte e escolha de pro-
dutos pelos clientes no aplicativo. 
“Temos aqui nossas armas robó-
ticas, Proteus e Cardinal”, elencou 
Herrington. Os robôs atuam para 
fazer a parte mais pesada e agili-
zar a preparação dos pacotes. A IA 
eleva a previsibilidade sobre itens 
que serão mais buscadas em cam-
panhas como Prime Day e Mega 
Oferta. “É aqui que o futuro come-
ça. Temos a mais avançada insta-
lação de e-commerce do mundo. 
Ela é a maior manifestação física 
de uso de AI e tecnologias robóti-
cas na história da Amazon”, valo-
riza Udit Madan, vice-presidente 
de Operações Globais. O impacto 
para os clientes é sentido na maior 
rapidez de processamento de da-
dos, para entregas no mesmo dia 
ou no seguinte. No Prime Day, a 
meta é entregar 10 milhões de itens 
em um dia.

, de Nashville (EUA)
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Nunca vai faltar água potável 
no mundo. Nunca viveremos um 
futuro à la Mad Max. Todavia va-
mos ver mais crises como a seca 
na amazônia afetar mais, como 
sempre, os pobres. Conflitos serão 
mais comuns, mas água mesmo 
nunca vai faltar.

Precisamos compreender que 
um erro muito comum quando se 
fazem prognósticos sobre o futu-
ro é exagerar no “ceteris paribus”. 
Em economia, para isolar o efeito 
de uma política econômica, man-
temos todas as outras constantes 
(a tradução literal de “ceteris pari-
bus”). Isso funciona bem em aná-
lises de curto prazo, mas nunca 
funciona em períodos mais lon-
gos. Por exemplo, meu professor 
de geografia dizia que o petróleo 
iria acabar antes da virada do mi-

lênio. Anterior.
O problema em previsões de 

longo prazo é que não podemos 
manter tudo constante. A questão 
do petróleo mostra bem isso. Com 
preços mais altos por causa dos 
choques na década de 1970, houve 
uma corrida por novas tecnologias 
e prospecções que multiplicou a 
capacidade mundial de produção 
anos depois.

No caso da água, é ainda mais 
fácil. É um recurso quase comple-
tamente renovável que simples-
mente desperdiçamos em esca-
las industriais. Existem soluções 
tecnológicas, e alguns países che-
gam a dessalinizar água em es-
calas industriais (oceanos nunca 
vão secar).

Dizemos que água é um bem 
precioso, mas nos comportamos 

como se fosse o oposto disso: todos 
somos responsáveis por desper-
diçar quantidades gigantescas de 
água, desde os usuários residen-
ciais aos comerciais e industriais. 
A razão para isso é simples: todo 
governo subsidia direta ou indire-
tamente a produção e a distribui-
ção de água para que seja barata e 
quase universal.

Isso não tem que mudar, mas 
a consequência é que sociedades 
sempre subinvestem em tecno-
logias decentes para produção e 
distribuição de água e saneamen-
to. No Reino Unido, 22% da água 
tratada são perdidos na distribui-
ção. No Brasil, o percentual chega 
perto de 40%. Nos EUA, as perdas 
somam US$ 7,6 bilhões por ano. 
Em Singapura, é perto de zero. 
Como? Toda a água é importada e, 

por isso, o governo trata a questão 
de forma séria: água é realmente 
um recurso escasso, logo a manu-
tenção da tubulação é feita corre-
tamente e a sociedade investe em 
estações de tratamento em quan-
tidade suficiente para reciclar a 
maior parte que foi usada.

Enquanto isso, as Nações Uni-
das estimam que 1,8 bilhão de pes-
soas vão viver em áreas com es-
cassez de água em 2025. A questão 
não é o recurso em si, mas sim po-
lítica e dinheiro.

Atitudes pró-ativas são raras. 
Em cidades grandes do Brasil, o 
mesmo ciclo que aconteceu em São 
Paulo vai se repetir. Anos de des-
caso e subinvestimento limitam a 
capacidade do sistema. Qualquer 
seca que antes não causaria pro-
blemas se amplifica. O governo fi-

nalmente acorda e anuncia racio-
namento ou campanha de última 
hora para conservar água enquan-
to libera verbas para manutenção 
e ampliação da rede em caráter de 
urgência. As coisas se acalmam. 
O subinvestimento volta e a rede 
se deprecia até a próxima crise. E 
tudo se repete.

Crises climáticas vão acelerar 
o processo. Furações como o Mil-
ton, nos EUA, e secas no Brasil vão 
ficar cada vez mais comuns. Preci-
samos nos antecipar.

O problema da água é o mes-
mo que gera fome: política. Não 
falta comida no mundo por falta 
de alimentos ou distribuição, mas 
sim renda e políticas públicas de-
centes. Mas, enquanto água não 
gerar voto, vamos continuar jogan-
do fora. Até faltar.

Problema da água é o mesmo que causa fome
Enquanto água não gerar voto, vamos continuar jogando fora, até faltar

Rodrigo Zeidan

Professor da New York University 
Shangai (China) e da Fundação  

Dom Cabral. É doutor em 
economia pela UFRJ

*Sujeito à análise de crédito. 

 ⁄ DESENVOLVIMENTO

Painel do Mapa Econômico em Santa Maria debate Região Central do RS na quinta-feira

Lideranças da Região Central 
do Estado irão discutir o desenvol-
vimento econômico dessa parte do 
Rio Grande do Sul em um painel 
que será realizado nesta quinta-
-feira, 17 de outubro, às 17h, no La-
bCriativo, no Mercado Público da 
Vila Belga.

É mais uma etapa do projeto 
Mapa Econômico do RS, realiza-
ção do Jornal do Comércio que faz 
uma radiografia das principais ca-
deias produtivas gaúchas, de for-
ma regionalizada.

Para detalhar a atividade eco-
nômica das diferentes partes do 
Estado, o Rio Grande do Sul é divi-
dido em cinco grandes regiões, de 
acordo com critérios de proximida-
de geográfica e afinidade econômi-
ca, seguindo parâmetros da Secre-
taria Estadual do Planejamento.

A retomada econômica do Rio 
Grande do Sul estará em pauta, 
bem como os desafios e oportuni-
dades de uma economia em trans-

formação. O evento em Santa Ma-
ria vai debater o desenvolvimento 
econômico das Regiões Central, 
Vale do Rio Pardo, Vale do Taqua-
ri, Vale do Jaguari e Jacuí Centro.

Serão painelistas o fundador 
da Construtora Jobim, Gustavo Jo-
bim; o reitor da Universidade Fe-
deral de Santa Maria (UFSM), Lu-
ciano Schuch; e o presidente do 
Sindilojas Santa Maria e vice-presi-
dente de varejo da Fecomércio-RS, 
Ademir da Costa.

O debate terá a mediação do 
editor-chefe do Jornal do Comér-
cio, Guilherme Kolling, sob o tema 
“Desafios para a retomada econô-
mica e oportunidades de desenvol-
vimento para as regiões Central, 
Vale do Rio Pardo, Vale do Taqua-
ri, Vale do Jaguari e Jacuí Centro”.

“Na primeira edição, o Mapa 
trouxe importantes indicadores 
para a economia do RS, cruzan-
do informações de estudos de en-
tidades privadas, relatórios de ór-
gãos governamentais e centenas 
de entrevistas com economistas, 
empresários e gestores públicos e 
privados. Esse material é comple-
mentado com eventos em diferen-

tes partes do Estado, onde ouvi-
mos as lideranças regionais, que 
sabem melhor do que ninguém as 
oportunidades e os problemas a 
serem resolvidos”, explica Kolling.

O diretor-presidente do Jornal 
do Comércio, Giovanni Jarros Tu-
melero, reforça o compromisso em 
estimular o desenvolvimento eco-
nômico do Rio Grande do Sul, apre-
sentando informações confiáveis e 
estratégicas para os negócios, além 
de dar projeção às cadeias produ-
tivas que geram emprego e renda 
no Interior do Estado. “Queremos 
dar espaço e mostrar as boas ini-
ciativas que são exemplo para a 
economia gaúcha. E também dis-
cutir os desafios, ajudando a en-
contrar soluções.”

Após cada evento, é publica-
do um caderno especial no JC, que 
circula por todo Estado, mostran-
do as potencialidades para o de-
senvolvimento de cada região. As 
inscrições para participar do even-
to em Rio Grande estão abertas e 
são gratuitas, porém, limitadas. 
Podem ser feitas no Sympla em 
sympla.com.br/evento/mapa-eco-
nomico-do-rs-santa-maria/2654178

Eduardo Torres

eduardo.torres@jcrs.com.br

Evento será realizado no LabCriativo, no Mercado Público da Vila Belga

JOÃO VILNEI/PREFEITURA DE SANTA MARIA/DIVULGAÇÃO/JC

Serviço

 O quê: Mapa Econômico 
do RS

 Painel: Desafios para 
a retomada econômica 
e oportunidades de 
desenvolvimento para as 
regiões Central, Vale do Rio 
Pardo, Vale do Taquari, Vale do 
Jaguari e Jacuí Centro

 Quando: 17 outubro, quinta-
feira, às 17h
 Onde: LabCriativo- Mercado 
Público da Vila Belga, em 
Santa Maria
 Inscrições pelo Sympla:

sympla.com.br/evento/mapa-
economico-do-rs-santa-
maria/2654178
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 ⁄ INDÚSTRIA

Inovação, competitividade, 
reconstrução da indústria gaúcha 
e retenção de talentos no Estado. 
Essas são as quatro prioridades 
da gestão do empresário Claudio 
Bier à frente da Federação das In-
dústrias do Estado do Rio Grande 
do Sul (Fiergs), instituição que ele 
dirigirá nos próximos três anos. 
“Nosso propósito é fazer mudan-
ças estruturais na casa e deixar 
um legado”, afirma.

A consultoria Falconi foi con-
tratada para fazer um diagnós-
tico da instituição. Os primeiros 
encaminhamentos e conclusões 
serão apresentados nos 100 dias 
da atual gestão. A nova estrutura 
da Fiergs inclui também um CEO, 
Paulo Hermann, que atuou por 
anos no comando da John Deere.

Bier salientou ainda a impor-
tância da interiorização da Fiergs, 
a fim de atender as indústrias que 
estão em diversas partes do Rio 
Grande do Sul – pretende reali-
zar reuniões de diretoria no Inte-

Nova gestão da Fiergs 
define quatro prioridades
Presidente da entidade empresarial apresentou eixos da sua gestão

Claudio Bier foi recebido pelo presidente do JC, Giovanni Jarros Tumelero

TÂNIA MEINERZ/JC

rior. Observou também que vai 
trabalhar para que o apoio do Sis-
tema Fiergs chegue à ponta, isto 
é, que todos os recursos de inova-
ção e serviços sejam aproveitados 
também por pequenas empresas 
– segundo o dirigente, a maioria 
das indústrias gaúchas têm me-
nos de 50 funcionários.

O dirigente da Fiergs falou so-
bre suas prioridades durante visi-

ta ao Jornal do Comércio na sex-
ta-feira, quando foi recebido pelo 
diretor-presidente do JC, Giovanni 
Jarros Tumelero. 

Bier ainda comentou a im-
portância do ensino técnico, bem 
como iniciativas fundamentais 
para a retomada da economia do 
Rio Grande do Sul e da indústria 
gaúcha. A íntegra da entrevista ao 
JC será publicada nesta semana.

Mapa do trabalho industrial da CNI 
mostra déficit de qualificação até 2027

A demanda da indústria para 
o período entre 2025 e 2027 exi-
girá a qualificação de 14 milhões 
de profissionais, entre ingressan-
tes no mercado de trabalho e pes-
soal já na ativa, aponta o Mapa 
do Trabalho Industrial. O docu-
mento, elaborado pelo Observa-
tório Nacional da Indústria (ONI) 
da Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), foi divulgado nes-
ta sexta-feira, e busca colaborar 
para o desenvolvimento desses 
profissionais, oferecendo treina-
mento nas áreas que são mais de-
mandadas pelo setor.

“Nós estimamos a necessi-
dade de qualificar 14 milhões de 
trabalhadores em ocupações den-
tro da indústria e em ocupações 
correlatas”, diz Anaely Machado, 
especialista em mercado de tra-
balho do ONI e responsável pela 
elaboração do estudo.

Machado avalia que o con-
texto econômico brasileiro de 
pós-pandemia é de crescimento 
contínuo, ainda que não tão ele-
vado, com reflexos a serem co-
lhidos das reformas estruturais, 
como a tributária, e de mercado 
de trabalho em constante trans-
formação. As projeções levam 

em conta um crescimento do PIB 
médio de 1,91% nesse período 
entre 2025 e 2027, ao passo que 
a indústria avançou um pouco 
mais, na média um crescimento 
de 1,93%.

A projeção da entidade con-
templa a necessidade de forma-
ção de 2,2 milhões novos profis-
sionais e de requalificação de 11,8 
milhões que já estão no mercado. 
Entre 2025 e 2027, a expectativa é 
de geração de 610 mil novas va-
gas na indústria e ocupações cor-
relatas, para além do giro com a 
reposição de trabalhadores que 
deixarão o mercado formal de 
trabalho. “Todo esse cenário, 
considerando também os proces-
sos de inovação e de transforma-
ção do mercado de trabalho e do 
setor produtivo, cada vez mais 
vão demandar que o trabalha-
dor se aperfeiçoe, se requalifique 
constantemente ao longo de sua 
carreira”, diz.

O Mapa do Trabalho Indus-
trial indica que a demanda por 
novos profissionais será maior 
nas áreas de logística e transporte 
(474,6 mil vagas), construção (364 
mil vagas) e operação industrial 
(181 mil vagas). 

Demanda da indústria exige qualificação de 14 milhões de profissionais

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

 ⁄ DESENVOLVIMENTO 

Representantes internacionais debatem parcerias com RS

Pautas de desenvolvimento e 
relações comerciais com o Estado 
foram tema de reunião realiza-
da na sexta-feira pela Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico 
(Sedec) e a Federação das Câma-
ras de Comércio Exterior e Corpo 
Consular do RS (FCCE). Repre-

sentantes da Alemanha Argenti-
na, Canadá, China, Japão, Suíça, 
Reino dos Países Baixos (antiga 
Holanda), Reino Unido e Uru-
guai participaram do encontro. 
As informações são da assessoria 
da Secretaria.

Cada país expôs o status atual 
de negócios com o Rio Grande do 
Sul e propôs pontos para ampliar 

as trocas comerciais. Projetos 
nas áreas de energia, transporte, 
agronegócios e portuária estive-
ram em debate.

Na ocasião, o secretário Er-
nani Polo destacou a relação pró-
xima do RS com os países presen-
tes  e falou da apresentação do 
Plano de Desenvolvimento do RS, 
marcada para o final de outubro.



8 Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Segunda-feira, 14 de outubro de 2024

Correspondentes do Banrisul
O Banrisul anunciou uma oportunidade para escritórios de Con-

tabilidade, que agora podem passar a atuar como parceiros estraté-
gicos da instituição. A iniciativa permite que esses prestadores de 
serviços sejam credenciados como correspondentes de negócios do 
banco, ampliando as perspectivas comerciais para ambas as partes. 
Os escritórios poderão indicar novos clientes ao Banrisul, com foco 
em produtos como contas empresariais, soluções Vero e convênios 
BanriCard; e ainda receber remuneração caso sejam contratados 
produtos e serviços. O programa busca potencializar a capilaridade 
do Banco, oferecendo soluções bancárias personalizadas e amplian-
do a rede de contatos no segmento empresarial.

A Corrida Orquídea
Oficialmente incluída no calendário de eventos de Caxias do 

Sul, a segunda edição da Corrida Orquídea será realizada no domin-
go que vem, dia 20. Sucesso de público em 2023, as inscrições para 
a prova deste ano se esgotaram em menos de sete horas. Ao todo, 
há 608 adultos inscritos nas modalidades de 3km, 5km e 10km, e 
232 crianças na modalidade kids, um aumento de 40% sobre 2023. 
A atividade inicia no pátio da Orquídea Alimentos, a partir das 7h.

Doceleiro em Paris
Fabricados em Farroupilha, os doces caseiros Doceleiro estarão 

na Sial Paris 2024, de 19 a 23 de outubro. Presente no Brasil Trade 
Lounge, vitrine de produtos da Apex Brasil, o Doceleiro vai expor 
itens como pés de moça, cocadas, brigadeiros e bananinhas cremo-
sas. Os produtos são encontrados em restaurantes, confeitarias, su-
permercados e lojas de conveniência nas regiões Sul e Sudeste do 
Brasil e também nos EUA.

Novos cofres digitais
A Soprano, de Farroupilha, anuncia o lançamento de dois novos 

modelos de cofres digitais com acabamento preto. De design mo-
derno e discreto, eles oferecem maior competitividade no mercado, 
agregando segurança e tecnologia. Além de contar com travamento 
por dois pinos e indicador visual de bateria fraca, os cofres acompa-
nham parafusos para fixação e são alimentados por quatro pilhas 
AA já inclusas.

A reposição de livros
As doações destinadas para a Editora da Universidade de Caxias 

do Sul (Educs), que totalizaram 11 mil exemplares, foram encami-
nhadas para a Secretaria da Educação do RS na manhã da quinta-
-feira passada. A iniciativa humanitária, feita pela UCS via Educs, 
foi planejada para repor acervos das bibliotecas das escolas públicas 
atingidas pelas enchentes.

Guaibacar em destaque
Criado pela Volkswagen do Brasil para reconhecer as melhores 

concessionárias nos seus mais de 500 pontos de venda, o ranking 
Sistema Único de Performance (“Super”) destacou a Rede Guaiba-
car em dose dupla em 2024. A Guaibacar Osório recebeu o prêmio 
(quarto lugar) na categoria B e como Grupo Econômico na quinta co-
locação da categoria A. O “Super” classifica as revendas conforme o 
porte de vendas e abrange os principais indicadores de performance 
da Volkswagen em vendas, pós-vendas e qualidade de atendimento.

Jimo lança Limpa Box & Banheiro
Tradicional indústria gaúcha de soluções domésticas e para a 

construção, a JIMO projeta faturar 25% mais este ano no mercado 
nacional. Para isso conta com a participação na 25ª Construsul, fei-
ra de materiais de construção que acontece na Fiergs, entre 15 e 18 
deste mês, onde lançará o Jimo Limpa Box & Banheiro, que facilita a 
limpeza em louças sanitárias, rejuntes, vidros, cerâmicas, plásticos, 
metais, cromados, inox e demais superfícies laváveis, removendo 
resíduos de sabonete, gordura corporal, shampoo, creme de cabelo 
entre outros.

 ⁄ VAREJO

O leilão online de 12 lotes do 
Mercado Público de Porto Alegre, 
realizado na sexta-feira, terminou 
com todos os lotes arrematados, al-
cançando R$ 492.500 de valor ar-
recadado, um ágio de 249% em re-
lação ao lance mínimo esperado, 
que era de R$ 122.691,59. Foram ne-
gociados três lotes no térreo e nove 
no segundo piso, totalizando 11 lo-
jas e uma banca negociadas. 

O pregão teve início às 9h, 
quando quatro lotes foram leiloa-
dos (lojas 63, 99, F e 10-12-14). O 
maior lance do turno ficou com 
o terceiro item. A loja F, no térreo 
do Mercado, com valor inicial de 
$10 mil, rendeu R$ 170 mil aos co-
fres públicos e foi arrematada às 
11h03min, pela rede de lojas de ar-
tigos religiosos Flora e Bazar Filhas 
de Iemanjá.

Após o intervalo de almoço, 
o leilão foi retomado às 14h, com 
a abertura dos oito lotes restantes 

Leilão do Mercado Público 
tem todos os lotes negociados
Pregão online realizado na sexta teve 11 lojas e uma banca arrematadas

Amanda Flora e Maria Amélia Vargas
economia@jornaldocomercio.com.br

Uma nova concorrência para loja no complexo será promovida em dezembro

LUIZA PRADO/JC

(lojas 60, 102-104, 106, 108-110-112, 
114-116, 118-120, 132-134 e 136-138-140, 
todas no segundo andar). A maior 
arrecadação do turno vespertino fi-
cou com o quinto item negociado, 
a Loja 60, arrematada às 14h56min 
pela rede de cafés especiais Baden 
Torrefação por  R$ 70 mil. 

Segundo o secretário de Admi-
nistração e Patrimônio da Capital, 
André Barbosa, o leilão foi bem-
-sucedido e superou as expectati-
vas. “Pela primeira vez na história 
do Mercado, as lojas estarão 100% 
ocupadas, tanto no primeiro quan-

to no segundo piso”, destacou.
Os espaços foram arremata-

dos, em sua maioria, por empreen-
dimentos do ramo alimentício. 
“Isso representa um grande sal-
to de qualidade das opções que a 
partir de agora o nosso Mercado 
Público terá nas áreas de gastro-
nomia e serviços”, complementou 
o secretário.

Mais um leilão de espaço do 
local será realizado para permis-
são de uso oneroso da maior loja 
do Mercado Público, com 388 me-
tros quadrados, em 3 de dezembro.

 ⁄ MINUTO VAREJO

Barranco desmente venda e diz que ‘oferta é falsa’

Um dos restaurantes mais tra-
dicionais de Porto Alegre protago-

nizou uma quinta-feira agitada. A 
Churrascaria Barranco esteve en-
volvida neste dia com a suposta 
informação de que estaria à ven-
da. Os donos desmentiram:

“A oferta é falsa, indevida e 
não autorizada, além de conter in-

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Churrascaria fica na avenida Protásio Alves e tem quase 60 anos de operação

THAYNÁ WEISSBACH/JC

formações que não refletem a rea-
lidade da empresa”, disse o pro-
prietário Elson Furini, em nota. O 
Barranco tem 55 anos de opera-
ção, e Furini, 76 anos, está há 50 
anos à frente da operação.

Um documento com 50 pági-
nas, em formato de PDF e com a 
trajetória da casa, situada na ave-
nida Protásio Alves, 1578, além de 
números de receita, funcionários, 
perfil do negócio, que tem ainda 
o bar Barraquinho, e até finan-
ciamentos e relação com bancos, 
foi compartilhado, provocando o 
burburinho. O proprietário garan-
tiu que os dados não refletem a 
realidade do negócio.

“Lamentamos o erro daque-
les que produziram esse material 
e contamos com a colaboração 
de nossos clientes e admirado-
res para que não compartilhem 
tal conteúdo”, apelou o empre-
sário do ramo da gastronomia 
porto-alegrense.

O proprietário disse à colu-
na Minuto Varejo que fará regis-
tro do caso na Polícia e também 
vai acionar os responsáveis pelo 
documento vazado na Justiça.
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Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

agro
negócio

Lideranças e jovens debatem sucessão rural
 Jovens em Campo - Reerguendo juntos o RS, realizado em Viamão, foi organizado pela Farsul e pelo Senar/RS

A gestão financeira, a suces-
são familiar e rural e a formação 
de lideranças no agronegócio fo-
ram temas discutidos na 8ª edi-
ção dos Jovens em Campo - Reer-
guendo juntos o Rio Grande do 
Sul realizado pela Federação da 
Agricultura do Rio Grande do 
Sul (Farsul), em parceria com o 
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Rural (Senar/RS) na sexta-
-feira, na Estância das Oliveiras, 
em Viamão.

O presidente da Farsul, Ge-
deão Pereira, disse que a enti-
dade não pode perder o contato 
com os jovens que serão o futuro 
da agricultura. “Essa fantástica 
agricultura que nós vivemos hoje 
e a renovação que são os jovens 
que estão aqui conosco na Estân-

cia das Oliveiras é que fazem o 
País ter uma luz e um brilho lá 
na frente, ressalta. Segundo Pe-
reira, a sociedade precisa ter or-
gulho da agricultura que é feita 
no País. “Hoje, somos a terceira 
maior agricultura do Mundo e se-
remos a maior em 2035 ou 2040 
se nada nos trancar”, destaca.

Aos jovens agricultores pre-
sente na Estância das Oliveiras, 
em Viamão, o presidente da Far-
sul disse que o Brasil é o maior 
exportador de alimentos do mun-
do graças ao trabalho no campo. 
“A juventude não quer sair do 
campo para estudar outras pro-
fissões que não sejam aquelas li-
gadas ao campo. O campo é hoje 
um atrativo pela tecnologia”. 
acrescenta. Pereira disse que a 
federação precisa da juventude 
para fazer a sucessão e seguir to-
cando o agronegócio no Brasil.

O superintendente do Senar/
RS, Eduardo Condorelli, destaca 
que os jovens estão construindo 
os pilares do que será a agricul-
tura num prazo de 20 a 30 anos. 
“É neste ambiente que se dese-
nha a agricultura e a pecuária de 
2050”, comenta. Para 2025, Con-
dorelli diz ter uma certeza que 
não faltará emprego, trabalho e 
oportunidade para gerar empre-
go e renda. “Somos um segmento 
absolutamente estratégico para o 
futuro do País”, acrescenta. Con-
forme o superintendente, é papel 
fundamental do Senar colaborar 
com a formação de uma nova 
leva de produtores rurais para 
sociedade gaúcha e brasileira.

A coordenadora da Comis-
são Farsul Jovem, Suzana Garcia 
de Garcia, explica que o tema do 
evento “Reerguendo o RS” tem 
tudo a ver com questões ligadas 

Cláudio Isaías

isaiasc@jcrs.com.br

Gedeão destacou a importância dos jovens para o futuro do agro 

FARSUL/DIVULGAÇÃO/JC

à formação de lideranças jovens 
no agronegócio, na gestão finan-
ceira no campo, na sucessão fa-
miliar e na recuperação de solos. 
No painel Gestão Financeira no 
Agro, o economista-chefe da Far-

sul, Antonio da Luz, abordou a 
importância da gestão no proces-
so decisório. A próxima edição 
do Jovens em Campo da Farsul e 
Senar será realizada nos dias 4 e 
5 de junho de 2025, em Gramado.

Conab capacita produtores gaúchos para acesso ao Programa de Aquisição de Alimentos
A Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab) está ca-
pacitando agricultores familiares 
gaúchos para ampliar a partici-
pação de cooperativas e associa-
ções em programas de compras 
públicas, em especial o Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA). 
Com a presença do presidente 
Edegar Pretto, a estatal promo-
veu na sexta-feira, em Sant’Ana 
do Livramento, uma oficina para 
fornecedores do PAA da região da 
Fronteira Oeste. A ação correspon-
de à primeira etapa do Termo de 
Execução Descentralizada (TED), 
firmado com o Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do 
Maranhão (IFMA). Além do Rio 
Grande do Sul, essa parceria vai 
viabilizar formações em compras 
públicas em mais sete estados – 
Maranhão, Mato Grosso, Pernam-
buco, Rondônia, Paraíba, São Pau-
lo e Piauí, e no Distrito Federal.

As atividades integram o Pro-
grama Nacional de Formação em 
Compras Públicas da Agricultura 
Familiar, que tem o objetivo de 
garantir ao setor a capacitação ne-
cessária para que acesse o maior 
número de políticas e programas 
de compras públicas do governo 
federal. Além do PAA, a formação 

também é voltada à Política de Ga-
rantia de Preços Mínimos (PGPM) 
e ao Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (Pnae). Segundo 
Pretto, a ação contribui para que 
o governo federal se torne o gran-
de cliente da agricultura familiar, 
garantindo trabalho, renda e per-
manência das famílias no campo.

“O PAA foi retomado e for-
talecido e agora conta com uma 
importante novidade, que são as 
cozinhas solidárias. Elas surgiram 
de uma iniciativa da sociedade ci-
vil, para combate à fome no perío-
do da pandemia, e hoje são uma 
política pública estratégica do go-

verno federal. Por isso estamos ca-
pacitando os nossos agricultores. 
Queremos que mais cooperativas 
e associações vendam seus ali-
mentos ao PAA e a outros progra-
mas de compras públicas”, desta-
cou o presidente.

A capacitação reuniu cerca 
de 80 agricultores familiares e 
assentados da reforma agrária, 
na sede da Cooperativa Regional 
dos Assentados da Fronteira Oeste 
(Cooperforte). Lá, eles debateram 
sobre organização produtiva, ges-
tão de negócios, redes de comer-
cialização e preservação de solo. 
Os painéis foram conduzidos por 

Tanice Andreatta, professora da 
Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM), campus Palmei-
ra das Missões; Simone Camara, 
doutoranda em Extensão Rural 
na UFSM; Celso Silva Gonçalves, 
diretor-geral do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnolo-
gia Sul-rio-grandense (IFSul), cam-
pus Sant’Ana do Livramento; e 
Leodimar Ferreira, presidente da 
Cooperativa dos Trabalhadores da 
Reforma Agrária Terra Livre, de 
Nova Santa Rita.

No Rio Grande do Sul, o inves-
timento é de R$ 121,6 milhões em 
projetos de cozinhas solidárias.

Colheita de trigo no Estado deve superar 4 milhões de toneladas
Na abertura da Colheita do 

Trigo, realizada em Santa Cruz, 
no sábado, o secretário da Agri-
cultura do RS, Clair Kuhn, anun-
ciou que a expectativa do setor 

para a safra 2023/2024 é de 4,2 
milhões de toneladas no Rio Gran-
de do Sul, em uma área plantada 
de 1,3 milhão de hectares.

Em 2022, o Estado foi o maior 

produtor do Brasil, com uma pro-
dução histórica de 5,7 milhões de 
toneladas. Em 2023, o estado do 
Paraná, com 3,6 milhões de tone-
ladas, superou a produção gaú-

cha de apenas 2,9 milhões de to-
neladas, devido ao clima adverso 
enfrentado no solo gaúcho. De 
acordo com a Associação Brasi-
leira da Indústria de Trigo (Abi-

trigo), a moagem no Rio Gran-
de do Sul chegou a 2,17 milhões 
de toneladas no ano de 2023 em 
38 moinhos ativos (17% da moa-
gem nacional).
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 ⁄ INDÚSTRIA

Fabricante de vidros prospecta novos mercados
Gestores da Vidroforte, de Caxias do Sul, estão em missão na China e Alemanha para conhecer tendências do setor

A Vidroforte, fabricante de 
vidros para o segmento automo-
tivo, agrícola e náutico, sedia-
da em Caxias do Sul, se prepa-
ra para intensificar negócios nos 
mercados europeu e asiático, es-
pecificamente na Espanha, Por-
tugal e China. A companhia, in-
clusive, já desenvolve produtos 
para lançamentos no exterior em 
2025 e 2026.

“A desvalorização do real 
frente ao dólar e ao euro torna 
o preço nacional competitivo. A 
qualidade e a capacidade de pro-
dução, com mais de 1 milhão de 
metros quadrados de vidros por 
ano, são outros fatores que ga-
rantem a entrada da empresa 
em mercados reconhecidos pela 
tecnologia de ponta e automação 
dos processos”, afirma o diretor-
-geral José Mauricio Toledo.

A estratégia é acoplar aces-
sórios (como o pega-mão) e su-
portes (como a borracha) ao vi-
dro, a fim de entregar o produto 
completo, bastando encaixar. 
Um laboratório interno para tes-
tes de vidros, que segue as nor-
mas de segurança europeias e 
norte-americanas, garante à em-
presa as certificações DOT, ECE, 
Inmetro e ISO 9001, entre outras, 
nacionais e internacionais. No la-

boratório, o objetivo é aumentar 
a resistência do vidro por meio 
de tecnologias de controle solar 
e melhorar peso e design.

Toledo explica que a tendên-
cia dos próximos anos é que as 
encarroçadoras se transformem 
em montadoras. Nesse caso, a 
visão sistêmica, com estrutura 
física adequada, engenharia de 
desenvolvimento de produtos 
e processos e a oferta do servi-
ço completo em itens que facili-
tam a pré-montagem do vidro e 
o acoplamento aos veículos, é a 
principal estratégia da Vidroforte 
para posicionar-se nesses merca-
dos, que vêm sendo monitorados 
há mais de quatro anos.

Para levar à frente as metas, 
a empresa investe na linha de 
produção com a compra de equi-
pamentos e máquinas automati-
zadas, para atender a velocidade 
de resposta em relação às neces-
sidades das encarroçadoras.

Nesta sexta-feira, uma re-
presentação da Vidroforte via-
jou à China e Alemanha para 
conhecer tecnologias de proces-
samento utilizadas na produção 
do vidro e demais componentes 
agregados. Na Alemanha, em 
Düsseldorf, participa de uma 
das maiores feiras de vidro do 
mundo, e, na China, o objetivo é 
conhecer as fábricas de vidro e 
fornecedores e aprender sobre o 
maquinário utilizado.

A partir desse movimento, a 

Roberto Hunoff, de Caxias do Sul

economia@jornaldocomercio.com.br

Produtos para lançamentos no exterior em 2025 e 2026 já estão em elaboração na planta da Serra Gaúcha

VIDROFORTE/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ TRIBUTOS

Faixa de isenção do IR pode passar de R$ 5 mil com taxação da riqueza

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva defendeu que a faixa de 
isenção do Imposto de Renda da 
Pessoa Física (IPRF) seja ainda 
maior do que a dos R$ 5 mil pro-
metidos para seu governo durante 
a campanha presidencial. Segun-
do Lula, a ampliação dessa faixa 
vai muito além de um compro-
misso de campanha. “É um com-

promisso de justiça”, disse o pre-
sidente ao afirmar que isso será 
possível a partir da taxação dos 
super ricos.

“Você não pode fazer com 
que as pessoas que ganham R$ 
5 mil paguem imposto de renda, 
enquanto quem tem ações da Pe-
trobras e recebe R$ 45 bilhões de 
dividendos não pague imposto 
de renda”, disse o presidente du-
rante entrevista à Rádio O Povo, 
em Fortaleza.

Entre os argumentos apresen-
tados pelo presidente está o fato 
de os trabalhadores pagarem pro-
porcionalmente mais impostos do 
que os ricos. Ele, no entanto, frisou 
que este é um debate que tem de 
ser feito de forma transparente e 
aberta ao público, e que as pessoas 
têm de saber quem paga o que, e 
quanto se paga em impostos.

“É isso o que falta nesse país”, 
disse o presidente. “Não se pode 

cobrar 27% ou 15% de um traba-
lhador que ganha R$ 4 mil, e dei-
xar os caras que recebem [muito 
mais], sem pagar. O que queremos 
é isentar aquelas pessoas [que ga-
nham] até R$ 5 mil e, no futuro, 
isentar mais porque, na minha ca-
beça, salário não é renda. Renda 
quem tem é o cara que vive de es-
peculação”, acrescentou.

Lula sugeriu também a im-
plementação de políticas que con-
siderem novos mercados de tra-
balho, em especial, profissões e 
tecnologias que favoreçam o espí-
rito empreendedor dos cidadãos.

“Tem um novo tipo de tra-
balhador com o qual nós temos 
de ter uma preocupação. É, por 
exemplo, o caso do pessoal que 
trabalha em aplicativo. É um pú-
blico que não tem sindicato; que 
não quer ter carteira profissional 
assinada. Muitos não querem ter 
carteira assinada. Portanto temos 

empresa pretende ampliar a vi-
são estratégica sobre seu projeto 
fabril, além de programar inves-
timentos para alavancar a ex-
pansão. “Desejamos não apenas 
nos manter ativos no mercado, 
mas tornar a Vidroforte mais for-
te e resistente frente aos segmen-
tos internacionais, estudando as 
referências mundiais em nossa 
área”, ressalta Toledo.

Com uma equipe de mais de 
250 profissionais e unidade pro-
dutiva de 17 mil metros quadra-
dos, o foco se direciona para a 
capacitação e a inovação.

Fundada em 1989 pelos ir-

mãos Herberto, Eduardo e Carlos 
Heinen, a Vidroforte tem uma li-
nha completa de vidros tempera-
dos, laminados e janelas, além 
de serviços especializados em 
reposição de para-brisas. Além 
da sede industrial em Caxias do 
Sul, possui centros de distribui-
ção em Goiás e Minas Gerais. 
Por meio de parceiros, atua em 
mais de 12 países nas Américas 
do Sul e Central, Oriente Médio 
e Europa.

Em 2017, a empresa entrou 
com pedido de recuperação judi-
cial. Foi o início de um processo 
de profissionalização e reformu-

lações nos procedimentos para 
reverter o quadro. Nos últimos 
cinco anos, triplicou o fatura-
mento. Toledo atribui o resulta-
do ao planejamento estratégico 
e orçamentário, foco no merca-
do alvo e capacitação da equipe. 
Também destaca a estruturação 
de uma linha de produção espe-
cializada e o trabalho comercial 
junto com os clientes para en-
tender as demandas no abaste-
cimento de vidros e acessórios. 
Além disso, intensificar a atua-
ção no mercado internacional foi 
um caminho importante para ga-
rantir os bons resultados. 

Lula sugeriu que o debate seja feito de forma transparente e aberta

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL/DIVULGAÇÃO/CIDADES

de nos preocupar com eles na 
previdência, porque esse cidadão 
pode ficar doente; pode ter um in-
fortúnio. E ele vai ficar velho. É 
preciso uma garantia para ele se 
precaver”, disse o presidente.

Lula defendeu um projeto de 
lei que estabelece regras voltadas 

à definição de uma jornada de tra-
balho para esses profissionais, es-
tabelecendo inclusive a quantida-
de de horas a serem trabalhadas. 
“Nem de longe a gente pensa em 
fazer com que ele deixe de ser o 
profissional que ele quer ser”, 
ponderou Lula.
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 ⁄ ENERGIA

Decisão sobre horário de verão sairá amanhã
Medida será tomada se for comprovado risco energético; ministro antecipou fim das férias pela urgência do tema

O Ministério de Minas e Ener-
gia vai decidir amanhã sobre ado-
ção do horário de verão no Brasil 
ainda este ano. O ministro Alexan-
dre Silveira vai se reunir com a 
equipe técnica no prédio da pasta 
em Brasília para definir a questão. 
Diante da urgência da decisão, Sil-
veira reduziu em uma semana o pe-
ríodo de férias e retornará ao traba-
lho hoje. “O resumo da ópera é que 
se houver risco energético, não inte-
ressa outro assunto a não ser fazer o 
horário de verão”, afirmou Silveira, 
em Roma, após participar como pa-
lestrante do último painel II Fórum 
Internacional Esfera.

“Se não houver risco energéti-
co, aí é um custo-benefício que terei 
a tranquilidade, a serenidade e a co-
ragem de decidir a favor do Brasil e 
a favor do Brasil nem sempre quer 
dizer que vai economizar meio por 

cento, um por cento na conta de 
energia, porque qual impacto nos 
outros setores? Isso tem que ser um 
equilíbrio. Ainda bem que a políti-
ca de diálogo voltou. Com essa po-
lítica a gente tem tranquilidade e 
com muita profundidade chegar a 
um momento em que a gente pos-
sa mostrar com clareza qual o me-
lhor caminho a seguir”, acrescentou 
o ministro.

De acordo com Silveira, a re-
união foi marcada para terça-feira 
por causa da “imprescindibilidade 
de ser agora” e, para isso, é preciso 
que seja de imediato para permitir 
que os setores que serão impacta-
dos se preparem, embora, segundo 
ele, o cuidado que teve de conver-
sar com os setores muito importan-
tes para que se planejam. Silveira 
destacou que o horário de verão é 
uma política pública aplicada mun-
dialmente e não deve ser tratado 
como uma questão ideológica. Governo trata assunto como política pública e descarta decisões com cunho ideológico 

JOÃO MATTOS/ARQUIVO/JC

Carga de energia deve terminar 
outubro com alta anual de 4,4%

A carga de energia do Sistema 
Interligado Nacional (SIN) deve 
terminar outubro em 81.952 mega-
watts médios (MWmed), aumen-
to de 4,4% na comparação com o 
mesmo mês do ano passado. Em 
relação à projeção da semana pas-
sada, o montante representa uma 
alta de 0,2%, segundo dados di-
vulgados pelo Operador Nacional 
do Sistema Elétrico (ONS).

No Sudeste/Centro-Oeste, 
principal centro consumidor de 
energia do País, a carga deve al-
cançar 46.278 MWmed, cresci-

mento de 3,5% frente ao apurado 
em outubro de 2023, mas redução 
de 0,2% em relação à estimativa 
anterior. A projeção para o Sul é 
de carga em 13.398 MWmed, alta 
de 4,3% em base anual de compa-
ração. No Nordeste, a previsão é 
que a carga atinja 13.970 MWmed, 
aumento de 5,0% em relação ao 
mesmo mês do ano passado e de 
1,9% frente ao estimado na sema-
na passada. Já na região Norte, a 
estimativa é de 8.406 MWmed, 
crescimento de 8,8% em base 
anual de comparação.

Aneel falha na fiscalização em São Paulo, critica MME
O Ministério de Minas e Ener-

gia (MME), comandado por Ale-
xandre Silveira, criticou a Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) pelo que classificou de 
“falha na fiscalização” sobre os 
serviços prestados pela Enel em 
São Paulo. 

Em nota, o MME informou 
que Silveira estabeleceu uma sala 
de situação e determinou em ofí-
cio à agência reguladora que o ór-
gão “cumpra com o dever de co-
brar celeridade” da distribuidora 
de energia elétrica, buscando ga-
rantir o “rápido restabelecimen-
to” do serviço após as chuvas que 

deixaram sem luz vários bairros 
da região metropolitana.

No comunicado, a pasta afir-
mou que a Aneel mostra “nova-
mente falta de compromisso” com 
a população ao não dar “qualquer 
andamento” ao processo que po-
deria levar à caducidade da Enel, 
o que deve ensejar a apuração da 
atuação da agência junto aos ór-
gãos de controle. De acordo com 
o MME, a agência “claramente 
se mostra falha na fiscalização 
da distribuidora de energia, uma 
vez que o histórico de problemas 
da Enel ocorre reiteradamente em 
São Paulo e também em outras 

áreas de concessão da empresa”.
O MME descreveu que “mos-

trando novamente falta de com-
promisso com a população, a 
agência reguladora não deu qual-
quer andamento ao processo que 
poderia levar à caducidade da 
distribuidora, requerido há um 
ano pelo ministério, o que deve 
ensejar a apuração da atuação da 
Aneel junto aos órgãos de contro-
le”. A pasta acrescentou ainda não 
haver qualquer indicativo de reno-
vação da concessão da distribui-
dora em São Paulo, e que a “falta 
de apuração adequada” da Aneel 
no caso não pode ser justificada.
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Maio Junho Julho Agosto Setembro

IPC (IEPE) 2,85 3,21 3,66 3,97 4,27
INPC (IBGE) 3,23 3,34 3,70 4,06 3,71
IPC (FIPE/USP) 2,77 2,66 2,97 3,17 3,56
IGP-DI (FGV) -2,32 0,88 2,88 4,16 4,23
IGP-M (FGV) -3,04 -0,34 2,45 3,82 4,26
IPCA (IBGE)  3,69  3,93  4,23 4,50 4,24
Média do INPC e do IGP-DI  0,46  2,11 3,29 4,11 3,97

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - SETEMBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.308,50 1,40 5,20 4,92

Normal R 1-N 3.010,31 1,45 6,10 5,91
Alto R 1-A 4.036,45 1,37 6,27 6,14

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.183,19 1,46 5,14 4,60
Normal PP 4-N 2.940,77 1,56 5,83 5,63

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.078,72 1,56 5,23 4,70

Normal R 8-N 2.566,45 1,70 6,07 5,82
Alto R 8-A 3.266,05 1,54 6,63 6,42

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.508,66 1,71 5,88 5,69

Alto R 16-A 3.335,20 1,82 6,45 6,25

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.657,80 1,22 3,95 3,22

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.364,36 1,38 4,39 3,81
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.280,62 1,91 5,83 5,84

Alto CAL 8-A 3.740,37 1,87 6,36 6,47

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.552,60 1,90 5,77 5,53

Alto CSL 8-A 2.949,03 1,81 6,27 6,09

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.435,58 1,92 5,81 5,57

Alto CSL 16-A 3.966,68 1,82 6,27 6,07
GI (Galpão Industrial) GI 1.288,55 1,78 4,66 4,38

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,34

Banco do Brasil 7,86

Banrisul 7,91

Safra 5,82

Santander 8,25

Caixa Econômica Federal 7,90

Agibank -

Itaú Unibanco 8,32

Período: 23/09/2024 a 27/09/2024 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2025* 1,93
2024* 3,00
2023 2,92
2022 3,03
2021 4,60

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Set 20.484 16.949 3.535
Ago 22.906 18.402 4.504

Jul 27.196 20.455 6.741
Jun 20.803 16.932 3.871
Mai 25.064 18.213 6.851

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
10/10
09/10
08/10
07/10
04/10
03/10

367.961
368.026
368.283
368.451
369.327
370.981

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.819,26

Benefício de
R$ 62,04

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.412,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.573,89
R$ 1.610,13
R$ 1.646,65
R$ 1.711,69
R$ 1.994,56

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

08/2024 740,82 1.314,44
07/2024 769,96 1.319,89
06/2024 804,86 1.312,41

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 164,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.412) 7,5
De R$ 1.412,01 a R$ 2.666,68 9
De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03 12
De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2023.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 14/10 15/10 16/10 17/10 18/10
Rendimento % 0,5659  0,5697  0,5737  0,5738  0,5741  
Mês Setembro Outubro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 14/10 15/10 16/10 17/10 18/10
Rendimento % 0,5659  0,5697  0,5737  0,5738  0,5741  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Julho2024 Agosto2024 Setembro2024

Valor de alçada (R$)  13.145,00  13.210,00 13.250,00
URC R$/anual 52,58 52,84 53,00
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097
FGTS (3%) 0,002832 0,003207 -
UIF-RS 34,90 34,97 35,10
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado Mês Acumulado

Jun Jul Ago Set Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,81 0,61 0,29 0,69 2,64 4,53
IPA-M (FGV) 0,89 0,68 0,29 0,70 2,16 4,51
IPC-BR-M (FGV) 0,46 0,30 0,09 0,33 3,39 4,25
INCC-M (FGV) 0,93 0,69 0,64 0,61            4,64 5,23
IGP-DI (FGV) 0,50 0,83 0,12 - 2,07 4,23
IPA-DI (FGV) 0,55 0,93 0,11 - 1,54 4,11
IPA-Ind. (FGV) 0,19 1,01 0,04 - 1,19 3,80
IPA-Agro (FGV) 1,52 0,72 0,30 - 2,48 4,94
IGP-10 (FGV) 0,83 0,45 0,72 0,18 2,54 4,25
INPC (IBGE) 0,25 0,26 -0,14 0,48 3,29 4,09
IPCA (IBGE) 0,21 0,38 -0,02 0,44 3,31 4,42
IPC (IEPE) 0,54 0,50 0,30 0,18 4,21 4,50
IPCA-E (IBGE) 0,39 0,30 0,19 0,13 Trimestral: 0,62
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                                                 ÍNDICES EDITADOS EM 1/10/2024

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2025* 3,97
2024* 4,38
2023 4,46
2022 5,62
2021 10,06

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
11/10 5,6146 5,6151 +0,50%
10/10 5,5865 5,5870 0,00%
09/10 5,5866 5,5871 +0,98%
08/10 5,5323 5,5328 +0,85%
07/10 5,4854 5,4859 +0,56%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,7700 5,8590
Dólar Australiano 3,3000 4,0000
Dólar Canadense 3,5000 4,3500
Euro 6,3500 6,4270
Franco Suíço 5,4000 6,9000
Libra Esterlina  6,5000  7,8000
Peso Argentino 0,0020 0,0100
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9000

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
11/10 343,000 2.676,30 
10/10 343,000 2.630,00 
09/10 343,000 2.608,21 

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
11/10/2024 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,6263
Dólar (EUA) 5,6263 1
Euro 6,1563 1,0942
Yene (Japão) 0,03773 149,13
Libra Esterlina (UK) 7,3536 1,307

Peso Argentino 0,005772 974,76

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 10/10/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Nov/2024 682.897 206.050 5.618,500 5.596,995 5.598,000 57.663.044.375
Dez/2024 7.035 1.235 5.625,500 5.615,032 5.615,000 346.728.250
Jan/2025 3.165 - - - - -
Fev/2025 - - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  10/10/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Nov/2024 1.763.162 39.939 10,66 10,66 10,66 3.968.300.069
Dez/2024 1.364.972 42.132 10,88 10,88 10,88 4.153.193.993
Jan/2025 5.657.453 380.623 11,12 11,12 11,12 37.180.979.673
Fev/2025 267.884 14.990 11,33 11,32 11,32 1.450.072.637

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Dez 79,04 
WTI/Nova Iorque/Nov 75,56 

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 30/09/2024  a 04/10/2024

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 107,00 115,97 121,00    
Boi para abate kg vivo 8,00 8,73 10,00
Cordeiro para abate kg vivo 8,00 9,70 11,00
Feijão saco 60 kg 230,00 320,00 510,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 57,00 60,75 73,00
Soja saco 60 kg 122,00 124,60 134,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,25 5,70 6,15
Trigo saco 60 kg 65,00 67,27 80,00
Vaca para abate kg vivo 7,20 7,56 8,00
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Out/2024 7,43
Set/2024 6,91
Ago/2024 6,91

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Set/2024 0,84%
Ago/2024 0,87%
Jul/2024 0,91%

Meta: 10,50% Taxa efetiva: 10,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Out/2024 6,31
Set/2024 6,28
Ago/2024 6,18

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 10,65

CDI (anual) 10,65

CDB (30 dias) 10,78
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
13/10 (18h) Valor

Bitcoin R$ 354.335,91
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,97

Nasdaq
+0,33

FTSE-100
+0,19

Xetra-Dax
+0,85

FTSE(Mib)
+0,68

S&P/ASX
-0,10

Kospi
-0,087

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,48

Ibex
+0,54

Nikkei
+0,57

Hang Seng
+2,98

BYMA/Merval
0,00

Xangai
-2,55

Shenzhen
-3,92

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN  -0,75%

Petrobras PN -0,08%

Bradesco PN -1,33%

Ambev ON  -1,75%

Petrobras ON -0,17%

BRF SA ON -1,34%

Vale ON +1,44%

Itausa PN -0,48%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

PDG REALT ON NM 0,01 0,00%

HAPVIDA ON ATZ NM 3,87 +1,57%

GERDAU PN N1 18,43 −3,76%

BRADESCO PN EJ N1 14,80 −1,33%

AZUL PN N2 5,93 +2,07%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

RECRUSUL PN 1,21 +13,08%

TRIUNFO PARTON NM 6,05 +7,65%

CEA MODAS ON NM 11,02 +7,20%

TC ON NM 6,42 +6,82%

QUALICORP ON NM 2,21 +6,76%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

ESTRELA PN 3,40 −12,82%

KORA SAUDE ON EG NM 4,55 −7,14%

PINE PN EJS N2 4,88 −6,15%

METALFRIO ON NM 85,00 −6,13%

MRV ON NM 7,36 −5,40%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO DE CAPITAIS 

Ibovespa tem perda de 1,37% na semana
Dólar valorizou 0,50% na sexta-feira; Real foi a pior moeda no período por deterioração no sentimento sobre fiscal

O Ibovespa voltou a fechar 
abaixo dos 130 mil pontos na sex-
ta-feira, convergindo para níveis 
do começo de agosto, há pouco 
mais de dois meses. Na semana, 
acumulou perda de 1,37%, após 
recuo de 0,71% no intervalo an-
terior. Na sexta, oscilou entre mí-
nima de 129.337,68 e máxima de 
130.353,99 pontos, corresponden-
te à abertura. No encerramen-
to, marcava baixa de 0,28%, aos 
129.992,29 pontos, com giro fi-
nanceiro a R$ 18,6 bilhões. No 
mês, o Ibovespa recua 1,38% e, 
no ano, cede 3,12%. O nível de fe-
chamento de sexta-feira ficou um 
pouco acima do de quarta-feira 
(129.962,06), que havia sido o me-
nor desde 8 de agosto.

O Ibovespa caminhou na con-
tramão de Nova York, no dia e na 
semana. Por lá, os principais ín-
dices de ações fecharam em alta 
de até 0,97% (Dow Jones) na ses-

são, e com avanço de 1,1% a 1,2% 
para Dow Jones, S&P 500 e Nas-
daq na semana. Por aqui, o ajuste 
do Ibovespa não foi maior na ses-
são graças à Vale ON, a ação de 
maior peso no índice. O papel su-
biu 1,44% com o avanço do miné-
rio de ferro na China - em meio à 
expectativa de que novos estímu-
los econômicos sejam anunciados.

Em moderada baixa no fe-
chamento, o petróleo não fez ou-
tra gigante, Petrobras (ON -0,17%, 
PN -0,08%), caminhar em direção 
favorável na sessão. E, entre os 
maiores bancos, apenas BB (ON 
+0,50%) conseguiu evitar perdas 
no fechamento. Na ponta ganha-
dora, Pão de Açúcar (+3,81%), Lo-
jas Renner (+3,37%) e Petz (+2,74%). 
No lado oposto, MRV (-5,40%), Mi-
nerva (-4,48%) e Metalúrgica Ger-
dau (-3,77%).

“O dólar e os juros até inicia-
ram o dia em leve queda, mas 
após fala do presidente Lula - em 
que defendeu a isenção de Impos-

to de Renda para pessoas físicas 
que ganham até R$ 5 mil - veio 
abertura em todos os vértices da 
curva de juros, com a interpreta-
ção de que a pauta fiscal tende a 
permanecer negligenciada”, diz 
Inácio Alves, analista da Melver.

Para Bruna Centeno, sócia e 
advisor da Blue3 Investimentos, a 
fala do presidente Lula também foi 
o divisor de águas da sessão, ao 
trazer mais ruído para um quadro 
fiscal já degradado na percepção 
de mercado. E no momento em 
que o Federal Reserve deve em-
preender ritmo cauteloso para a 
calibragem dos cortes de juros nos 
Estados Unidos - uma variável que 
havia estimulado a visão de que 
os emergentes sairiam ganhando 
mais, se viesse a se confirmar um 
ritmo mais agudo de redução da 
taxa de referência do Fed, iniciado 
em 18 de setembro com uma redu-
ção de 50 pontos-base.

O real teve, de longe, o pior 
desempenho entre as principais 

divisas de mercados emergentes e 
exportadores de commodities nes-
ta sexta-feira e também na sema-
na. O dólar à vista fechou em alta 
de 0,50%, a R$ 5,6151. 

Na semana, a elevação foi 
de 2,92%. Já o índice DXY, que 
mede o dólar contra uma cesta de 
seis divisas fortes ficou estável, 
aos 102,890 pontos, acumulando 

alta de 0,36% na semana. A alta 
de quase 3% vista no câmbio na 
semana foi muito decorrente de 
ruídos fiscais, que justificam a 
performance pior do real em com-
paração com outras divisas de 
países emergentes e exportadores 
de commodities, segundo a econo-
mista-chefe da Armor Capital, An-
drea Damico.



14 Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Segunda-feira, 14 de outubro de 2024

Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br
rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362

Editoria de Economia
(51) 3213.1369

economia@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Geral

(51) 3213.1372
geral@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Política
(51) 3213.1374

politica@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Cultura

(51) 3213.1376
cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1300

De 2ª a 6ª das 8h às 18h
atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone (51) 3213.1397

vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,00

Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355
anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 90,80
Trimestral à vista R$ 225,00
1+2 R$ 82,42
Total Parcelado R$ 247,25
Semestral à vista R$ 450,00
1+6 R$ 82,42
Total Parcelado R$ 494,50
Anual à vista R$ 816,00
1+11 R$ 82,42
Total Parcelado R$ 989,00

Assinaturas

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.

Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

15.10 IRRF Ganhos líquidos em operações em bolsas e assemelhados, de fato gerador de 1º a 10 de Outubro

15.10 PIS/PASEP Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 16 a 30 de Setembro

15.10 IOF Operações Crédito - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 1º a 10 de Outubro

23.10 IRRF Day-Trade - Operações em Bolsas, de fato gerador de 11 a 20 de Outubro

23.10 IRPF Juros remuneratórios do capital próprio (art. 9º da Lei nº 9.249/95), de fato gerador de 11 a 20 de Outubro

25.10 PIS/PASEP  Folha de Salários, de fato gerador de Setembro

Com 116 cases, distribuídos em 
30 categorias, a 41ª edição do Prê-
mio TOP de MKT, organizada pela 
Associação dos Dirigentes de Ven-
da e Marketing do Brasil no Rio 
Grande do Sul (ADVB/RS), aconte-
cerá no dia 24 de outubro, às 17h, 
no Teatro do Bourbon Country. 
Além de uma nova categoria, TOP 
Inclusão à Diversidade, a edição 
deste ano ultrapassou em 16% o 
número de inscrições do ano pas-
sado. “Tínhamos a meta de supe-
rar o ano anterior, mas estávamos 
solidários ao cenário das enchen-
tes. Organicamente, começamos a 
receber o contato das empresas”, 
enfatizou a gerente-executiva, 
Mastrângela Teixeira, da ADVB/
RS. O número de inscritos, no en-
tanto, não foi o único a ser supe-
rado, a quantidade de finalistas e 
jurados também compõem os dife-
renciais desta edição.

O evento, de abrangência na-
cional, conta com 76 finalistas 
que trazem as melhores práticas 
de marketing e vendas de proje-
tos que tenham gerado resultados 
para o Rio Grande do Sul. “Iremos 
valorizar todos os finalistas com 
certificações”, destaca Mastrânge-

la. Cada categoria conta com até 
três finalistas.

A edição deste ano conta com 
uma nova categoria, a TOP Inclu-
são à Diversidade. A distinção é 
voltada ao reconhecimento de or-
ganizações que implementam prá-
ticas e iniciativas que promovam 
a equidade tanto no ambiente in-
terno quanto no externo. A novi-
dade contou com a curadoria da 
Conexão Diversa, consultoria gaú-
cha especializada em diversidade 
e inclusão corporativa. Outro des-
taque trata-se da categoria Top Ati-
tude Solidária, que recebe o troféu 
Maria Elena Johannpeter, também 
está entre os destaques da noite. O 
prêmio é entregue pela própria pre-
sidente da organização não-gover-
namental Parceiros Voluntários.

As inscrições foram abertas 
ainda em janeiro deste ano, com 
o lançamento do regulamento e 
roteiro de elaboração de case. O 
processo seletivo, segundo Mas-
trângela, passou por recentes re-
visões e, atualmente, conta com 
duas avaliações, a submissão do 
projeto e a defesa, momento em 
que os participantes argumentam 
seus projetos durante sete minutos. 
A avaliação é composta por cinco 
fatores, sendo o resultado o item de 
maior peso. 

O prêmio contou com 117 ju-
rados, com 46% do júri sendo for-

 ⁄ MARKETING

Top de Marketing ADVB/RS bate 
recorde de inscritos, finalistas e jurados 
Edição deste ano acontece em 24 de outubro, no Teatro do Bourbon Country, em Porto Alegre

Fabrine Bartz

fabrineb@jcrs.com.br

Processo seletivo passou por recentes revisões, destaca Mastrângela

THAYNÁ WEISSBACH/JC

mado por mulheres. A composi-
ção abrange tanto profissionais do 
mercado como acadêmicos, com 
expertise em diferentes setores, 
incluindo o agronegócio, transfor-
mação digital e iniciativas em ESG. 
“Ao longo dos anos, trabalhamos 
na capacitação de jurados. Além 
de fazer a avaliação do case, a par-
ticipação deles é muito importante. 
O objetivo é que eles entendam o 
valor da avaliação diante dos ca-
ses” enfatiza Mastrângela. Dessa 
forma, os jurados também rece-
berão certificados, pois o trabalho 
superou 180 horas, com mais de 
500 avaliações. 

A noite de premiação contará 
com diferentes experiências, entre 

elas o anúncio do vencedor - an-
teriormente, uma lista prévia era 
divulgada. São esperadas 460 pes-
soas. Considerada a principal pre-
miação do setor de marketing e 
vendas do Sul do País, o TOP de 
MKT conta com 41 anos de histó-
ria. As empresas que mais pontua-
ram são premiadas com distinções 
ouro, prata e bronze. No mês de se-
tembro, o TOP de Mkt divulgou a 
vencedora da distinção Personali-
dade de Marketing e Vendas: Ga-
briela Schwan, CEO da Swan Ho-
téis. O reconhecimento é entregue 
a um profissional do mercado que 
no último ano tenha incentivado 
o desenvolvimento da cultura de 
marketing e vendas no Estado.

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br
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 Nº  - Ano 91

O preço do aluguel em Porto 
Alegre subiu em setembro, mas 
a alta registrada no mês é a me-
nor desde a enchente. É o que 
revela o Índice de Aluguel Quin-
toAndar Imovelweb. O valor mé-
dio do metro quadrado chegou 
a R$ 37,27 - apenas R$ 0,13 aci-
ma do verificado em agosto. Ou 
seja, uma alta mensal de 0,35%. 
Em julho e em agosto, as altas fo-
ram de 3,45% e 3,85%, respecti-
vamente - as maiores de toda a 
série histórica, iniciada em 2019. 
O crescimento acumulado em 
um ano, que passou dos 20% 
em agosto, ficou em 18,98% em 
setembro - um patamar ainda 
elevado. Os imóveis que regis-
traram a maior valorização em 
setembro: 0,8%. O preço médio 
desse tipo de apartamento fi-
cou em R$ 42,3. Já os imóveis de 
dois e de três dormitórios regis-
traram um aumento de 0,29% e 
0,66%, respectivamente. 

Alta no preço do 
aluguel perde 
força na Capital 

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital,
que devidamente autorizado pelo Bradesco Administradora de Consórcios LTDA, inscrito no CNPJ
sob nº 52.568.821/0001-22, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas
datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões
presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São
Paulo/SP. Localização do imóvel: CAXIAS DO SUL – RS. BAIRRO EXPOSIÇÃO. Rua
Santos Dumont, n°1.285. Sala n°1.605 (25°Pav) do Cond. Pharos. Área Priv. 36,57m². Matr.
122.973 do RI da 2° zona Local. Obs.: Ocupada. (AF) 1º Leilão: 28/10/2024, às 15h. Lance
mínimo: R$ 467.385,08 e 2º Leilão: 30/10/2024, às 15h. Lance mínimo: R$
252.000,00 (caso não seja arrematado no 1º leilão) Condição de pagamento: à vista, mais
comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastra-
mento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será
comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse,
exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos
encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97,
incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de
pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.-

1ºLEILÃO: 28/10/2024 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 30/10/2024 Às 15h.

Inf: Tel.: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266 Consultar edital
completo e detalhado no site - www.milanleiloes.com.br

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 4ª REGIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 25/2024-90025/2024: Registro de Preços para eventual aquisição

de microcomputadores com garantia e suporte técnico por 60 meses, conforme condições

e exigências estabelecidas noAnexo I - Termo de Referência, e seus anexos. Recebimento

de propostas até às 11h do dia 25/10/2024, através do Sistema de Compras do Governo

Federal (www.gov.br/compras). O Edital e maiores informações poderão ser obtidos na

Coordenadoria de Licitações e Contratos, sita na Av. Praia de Belas, nº 1.100, prédio

administrativo, 6º andar, ala norte, em Porto Alegre/RS, telefone (51)3255-2226, das 10h

às 18h, ou nos sítios www.trt4.jus.br e www.gov.br/compras/edital/80014-5-90025-2024.

SIMONE PEREIRA JUSTINO GOULART

Coordenadora de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIBERATO SALZANO/RS
AVISO DE LICITAÇÕES

O Município de Liberato Salzano TORNA PÚBLICO a realização dos seguintes
editais:
Concorrência Eletrônica nº 08/2024. Objeto: Contratação de empresa especia-
lizada em regime de empreitada global para ampliação de pavilhão e instalação
de uma nova Cancha de Bocha, localizada na linha Três Municípios, interior
município de Liberato Salzano/RS. A sessão virtual do processo licitatório será
realizada no seguinte endereço: www.bll.org.br, no dia 30/10/2024, às 09:00 horas,
podendo as propostas e os documentos serem enviados até às 08:00 horas.
Todas as referências de tempo observam o horário de Brasília. Mais informações
pelo telefone (55) 3755-1133, a íntegra dos editais encontra-se no Site Oficial
www.liberatosalzano.rs.gov.br, no portal do sistema BLL e Portal Nacional de
Compras Públicas-PNCP.

Juliane Pensin - Prefeita Municipal

Prefeitura Municipal de
Capão Bonito do Sul

RETIFICAÇÃO - CONCORRÊNCIA
ELETRÔNICA N° 01/2024 - PL Nº 135/2024

O MUNICÍPIO DE CAPÃO BONITO DO SUL/RS,
torna público a retificação do Edital: Tendo em vista
um erro de integração de script do sistema
operacional da Prefeitura Municipal com o Portal de
Compras Públicas, onde o Edital refere-se a menor
preço global e restou cadastrado menor preço por
item: 1 - Fica alterada a data de recebimento de
propostas até o dia 25 de novembro, às 7h30min e
início dadisputaàs8hdodia25denovembrode2024.
2 - Os demais termos do Edital ficam ratificados.
Informações no Setor de Compras e Licitações, (54)
3698.4195 ou compras@capaobonitodosul.rs.gov.br

Capão Bonito do Sul, 09 de outubro de 2024.
Felippe Junior Rieth, Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE
VALE REAL

RETIFICAÇÃO
O Município de Vale Real comunica que foi

RETIFICADO o Edital 029/2024 – PREGÃO
ELETRÔNICO 018/2024 – manutenção e
higienização de aparelhos de ar condicionado
conforme abaixo descrito: a) Alterado prazo de
vigência da ata de registro; b) Alterado valor estimado

de contratação; c) ALTERADA a data de abertura

para 01 de novembro de 2024, às 09:00 horas. As

demais cláusula e condições permanecem

inalteradas. O Edital e maiores informações poderão

ser obtidas na Secretaria Municipal da Administração
e Fazenda, Rua Rio Branco, 659 - Fone (51) 3637

7050. Vale Real, 14 de outubro de 2024. EDUARDO
JOSÉ MÜLLER, Prefeito Municipal em exercício.

ESPORTE CLUBE SÃO JOSÉ
CONSELHO DELIBERATIVO – EDITAL DE CONVOCAÇÃO

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
OEsporte Clube São José, com sede nesta capital na forma de seu Estatuto Social,Convoca
osConselheiros Natos, Efetivos e Suplentes, para aReunião Extraordinária à ser reali-
zada em sua Sede Social naAv. Assis Brasil nº 1200, no dia 28 de outubro de 2024, às 20h,
em primeira chamada, e às 20h30min, em segunda chamada, com a seguinte ordem do dia:
1. Relatório e prestação de contas da gestão 2023/2024.
2. Assuntos Gerais.

Porto Alegre, 10 de Outubro de 2024

Olinto Pompeu de Paiva
Presidente do Conselho Deliberativo

Prefeitura Municipal de
Capão Bonito do Sul

RETIFICAÇÃO - CONCORRÊNCIA
ELETRÔNICA N° 02/2024 - PL Nº 136/2024

O MUNICÍPIO DE CAPÃO BONITO DO SUL/RS,
torna público a retificação do Edital: Tendo em vista
um erro de integração de script do sistema
operacional da Prefeitura Municipal com o Portal de
Compras Públicas, onde o Edital refere-se a menor
preço global e restou cadastrado menor preço por
item: 1 - Fica alterada a data de recebimento de
propostas até o dia 28 de novembro, às 7h30min e
início dadisputa às8hdodia28denovembrode2024.
2 - Os demais termos do Edital ficam ratificados.
Informações no Setor de Compras e Licitações, (54)
3698.4195 ou compras@capaobonitodosul.rs.gov.br

Capão Bonito do Sul, 09 de outubro de 2024.
Felippe Junior Rieth, Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal
de Três Forquilhas

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 002/2024
Objeto: Contratação de empresa especializada para
construção de Ponte de concreto armado sobre o Rio
Pedras Brancas. Abertura: 26/11/2024, às 10h, no
www.bllcompras.com. Propostas: 15/10/2024, 9h até
26/11/2024, às 9:45h. Informações das 8h às 12h, e
das 13:30h às 17h, na Prefeitura, (51) 9 9978-4889,
w w w . t r e s f o r q u i l h a s . r s . g o v . b r ,
l icitacao@tresforquilhas.rs.gov.br ou
licitatf@gmail.com

Três Forquilhas, 11 de outubro de 2024
LORACI KLIPPEL MELO GERMANN

Prefeita Municipal

EDITAL Nº 10069321014
CITAÇÃO do(s) herdeiro(s), bem como de eventuais interessados na ação de
inventário/sobrepartilha - Proc. nº 5001958-16.2024.8.21.0007/RS que tramita
na 1ª Vara Cível da Comarca de Camaquã, RS - em que figuram como partes:
requerente/inventariante Paulo Rondelli Silveira e requeridos os espólios de
João Ottoni Silveira e de Zilka Rondelli Silveira; e relativa aos lotes urbanos nos

5 e 9 da quadra 89 do bairro Olaria, em Camaquã, RS, objeto das matrículas nos

9903 e 9906 do CRI de Camaquã, para, no prazo de 15 (quinze) dias, querendo,
habilitar(em)-se nos autos, inclusive partilha, contados do término do prazo do
presente edital (art. 259, III, CPC), que fluirá da data da sua publicação única,
ou, havendo mais de uma, da primeira. Camaquã, 08/10/2024. Juiz Ramiro
Baptista Kalil.

CONTINENTAL DE PARTICIPAÇÕES S/A - CNPJ Nº 87.228.631/0001-40 - NIRE Nº 43300024890 - ATA DA ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA - Hora, Data e Local: Às 15:00 horas do dia 08 de outubro de 2024 na sede da empresa, na
Avenida Independência, 330 loja 14 nesta capital. Presenças: Compareceram os acionistas representando a totalidade
do capital social, conforme assinaturas apostas no livro próprio da sociedade. a) Convocação: Dispensada a publicação
dos editais, conforme o disposto no parágrafo 4º do artigo 124 da lei 6404/76, em face de ter sido assegurada anteci-
padamente a presença da totalidade dos acionistas. b) Composição da Mesa: Para presidente foi escolhido o Sr. Samy
Amon e para secretária a Sra. Denise Amon. Deliberações: 1) Na Assembleia Ordinária foram tomadas as seguintes
deliberações pela unanimidade dos acionistas: 2) Foram aprovados por unanimidade sem qualquer ressalva, todos os
atos praticados pela Diretoria. 3) Foi autorizada a lavratura desta ata de forma sumária de acordo com o artigo 130 da
lei 6404/76. 4) Redução do Capital Social, que atualmente é de R$ 15.428.174,93 (quinze milhões, quatrocentos e vinte
e oito mil, cento e setenta e quatro reais com noventa e três centavos), em R$ 13.375.651,49 (treze milhões, trezentos
e setenta e cinco mil, seiscentos e cinquenta e um reais com quarenta e nove centavos). O valor reduzido será a crédito
dos sócios, valor esse que será registrado como um crédito a favor dos sócios acionistas nas suas proporcionalidades,
podendo ser utilizado para futuras contribuições ou ajustes financeiros. Ficando um Capital Social de R$ 2.052.523,44
(dois milhões, cinquenta e dois mil, quinhentos e vinte e três reais com quarenta e quatro centavos). Encerramento:
Esgotada a ordem do dia e nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente encerrou os trabalhos, e mandou lavrar a
presente ata, que após lida e aprovada, foi assinada por todos os presentes. Relação dos acionistas presentes: SÉRGIO
AMON - CPF: 371.001.810-20; DENISE AMON - CPF: 448.507.270-34. Declaro que a presente ata é cópia fiel da original,
lavrada no livro próprio nº 02, folha 13. SAMY AMON - Presidente.

JUSTIÇA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL

AVISOS DE SUSPENSÃO
PREGÃO (ELETRÔNICO) N. 90036/2024

OTRE-RS comunica a suspensão da abertura da sessão pública do Pregão n. 90036/2024,
marcada para 14-10-2024, às 14 horas, cujo objeto é a aquisição de 02 (dois) Scanners de
Raio X, tendo em vista necessidade de realização de diligências pela área técnica, após
impugnações recebidas. Haverá nova publicação em data a ser aprazada, pela mesma
forma em que se deu o aviso de licitação.

PREGÃO (ELETRÔNICO) N. 90037/2024
OTRE-RS comunica a suspensão da abertura da sessão pública do Pregão n. 90037/2024,
marcada para 21-10-2024, às 14 horas, cujo objeto é a aquisição de licenças do
software Citrix Universal Hybrid Multi-Cloud para 300 (trezentos) usuários, tendo em
vista necessidade de reanálise do levantamento de preços e verificação das condições
de contratação, após pedido de esclarecimento. Haverá nova publicação em data a ser
aprazada, pela mesma forma em que se deu o aviso de licitação.

ANA GABRIELA DE ALMEIDA VEIGA
Diretora-Geral

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÕES

Lic. 199/2024. Inexigibilidade 45/2024. Obj. Contratação de empresa para fornecimento de capacitação
online para a servidora D. D., psicóloga da Secretaria Municipal de Educação, no curso de “Psicólogo
no ambiente escolar”. Contratada: DPM EDUCACAO LTDA, CNPJ 13.021.017/0001-77.Valor R$ 284,00.
BL ART. 72 c/c art. 74, III, alínea “f” da Lei 14.133/2021. Lic. 200/2024. Pregão Presencial 146/2024.
Obj. Registro de Preços para eventual e futura contratação de empresa especializada na prestação de
serviços clínicos veterinários para atendimento de demandas diversas, urgência e emergência para cães
e gatos, conforme especificações constantes do termo de referência do Anexo I. Critério de Julgamento:
Menor Valor Global por Lote. Prot. receberá env. até às 09h do dia 30/10/2024. Abertura do(s) env. mes-
mo dia às 09h10min. Lic. 201/2024. Pregão Eletrônico 147/2024. Obj. Contratação de empresa do ramo
pertinente para fornecimento de mobiliário e eletrodomésticos para as secretarias de Assistência Social
e Educação, Programa Municipal de Agroindústria - SMAG (Emenda Impositiva 14 e 22/2023, conforme
termo de referência (Anexo I), do edital. Critério de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento
e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 29/10/2024, através do site: www.portaldecom-
praspublicas.com.br; Lic. 202/2024. Chamamento Público. Obj. O presente chamamento público
tem por objeto o Credenciamento de entidades interessadas em fornecer gêneros alimentícios para
alimentação escolar, para SMEC, conforme anexo I do presente edital. Prot. Receberá env. até as 15h do
dia 11/11/2024. Primeira análise em 11/11/2024, às 15h10min. Editais e termos disponíveis na integra no
site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2024. Informações Fone 55 3522 0403.

Arlei Luis Tomazoni – Prefeito Municipal.

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 30 DE SETEMBRO DE 2024
1. DATA, HORÁRIO E LOCAL: aos 30 (trinta) dias do mês de setembro de 2024, às 10h00min, na sede
social da SIM DISTRIBUIDORADE COMBUSTÍVEIS S.A., (“Companhia”), localizada na cidade de Esteio,
Estado do Rio Grande do Sul, na Av. Presidente Vargas, nº 3700, sala 04, Bairro São Sebastião, CEP.
93.265-542. 2.CONVOCAÇÃOEPRESENÇA: dispensada a publicação de editais de convocação,tendo em
vista a presença da acionista detentora de ações representativas da totalidade do capital social, conforme
assinaturas constante do Livro de Presença de Acionistas,conforme facultado pelo artigo 124,§4º, da Lei
n°6.404,de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”). 3. MESA: Presidente: Sr. ITACIR
NECO ARGENTA, brasileiro, solteiro, maior, natural de Flores da Cunha, RS, nascido em 27/07/1964,
comerciante, residente e domiciliado na Rua Borges de Medeiros, nº 2.727, centro de Flores da Cunha,
RS, CEP 95270-000, portador da Cédula de Identidade nº 8020156249, expedida pela SSP/RS em 26-
03-93, inscrito no CPF sob nº 401.397.190-91; Secretário: Sr. DEUNIR LUIS ARGENTA, brasileiro, natural
de Flores da Cunha - RS, nascido em 17/07/1956, casado sob o regime de comunhão universal de bens,
comerciante, residente e domiciliado na Rua Andrade Neves, nº 1806, centro de Flores da Cunha - RS,
CEP 95270-000,portador da Cédula de Identidade nº 9006178025, expedida pela SSP/RS em 04-08-76,
inscrito no CPF sob nº 232.222.040-04. 4. ORDEM DO DIA: examinar, discutir e deliberar sobre: (i) a re-
dução do capital social da Companhia por julgá-lo excessivo em relação às suas atividades, no valor de R$
36.000.000,00 (trinta e seis milhões), equivalentes a uma redução de 65,83% em relação ao atual capital
social da Companhia, passado o referido capital social de R$ 54.684.065,00 (cinquenta e quatro milhões,
seiscentos e oitenta e quatro mil e sessenta e cinco reais) para R$ 18.684.065,00 (dezoito milhões, seis-
centos e oitenta e quatro mil e sessenta e cinco reais), mediante restituição de capital à acionista única em
moeda corrente nacional, proporcionalmente à sua respectiva participação no capital social da Companhia,
com o cancelamento de 36.000.000 ações ordinárias nominativas com direito a voto e com valor nominal
de R$ 1,00 (um real) cada ação; (ii) caso aprovada a redução de capital social da Companhia, a proceder
a alteração do artigo 6º do Estatuto Social da Companhia para refletir a redução do capital social da Com-
panhia de R$ 54.684.065,00 (cinquenta e quatro milhões, seiscentos e oitenta e quatro mil sessenta e cinco
reais) para R$ 18.684.065,00 (dezoito milhões, seiscentos e oitenta e quatro mil e sessenta e cinco reais),
uma redução efetiva, portanto, de R$ 36.000.000,00 (trinta e seis milhões); e (iii) a autorização para que
os administradores da Companhia pratiquem todos os atos necessários à implementação da redução de
capital social. 5. DELIBERAÇÕES: após análise e discussão das matérias constantes da Ordem do Dia, a
acionista única resolveu, obviamente de forma unânime e sem quaisquer reservas ou restrições, aprovar:
(i) a redução do capital social da Companhia, nos termos do caput do artigo 173 da Lei das S.A. mediante
restituição de capital à acionista única, em moeda corrente nacional, proporcionalmente à sua respectiva
participação no capital social da Companhia, atualmente no montante de R$ 54.684.065,00 (cinquenta e
quatro milhões, seiscentos e oitenta e quatro mil sessenta e cinco reais) para R$ 18.684.065,00 (dezoito
milhões, seiscentos e oitenta e quatro mil e sessenta e cinco reais), uma redução efetiva, portanto, de R$
36.000.000,00 (trinta e seis milhões), com o correspondente cancelamento de 36.000.000 ações ordinárias
nominativas com direito a voto e com valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada ação; (ii) a alteração do
artigo 6° do Estatuto Social da Companhia para refletir a redução do capital social: “Art. 6º. O Capital da
Companhia é de R$ 18.684.065,00 (dezoito milhões, seiscentos e oitenta e quatro mil e sessenta e cinco
reais), totalmente integralizado e dividido em 18.684.065 (dezoito milhões, seiscentos e oitenta e quatro mil e
sessenta e cinco) ações ordinárias nominativas com direito a voto e com valor nominal de R$ 1,00 (um real)
cada ação.” (iii) a autorização para que os administradores daCompanhia pratiquem todos os atos necessários
à implementação das deliberações acima. A redução de capital, conforme disposto no artigo 174, §§ 1º e 2º
da Lei das S.A., só se tornará efetiva e o pagamento da restituição à acionista única somente será efetivado
após o cumprimento das seguintes condições suspensivas, cumulativamente: (a) publicação da presente
ata; e (b) decurso do prazo de 60 (sessenta) dias, contados da data da publicação desta ata, sem que tenha
sido apresentada, pelos credores da Companhia e demais interessados, oposição a essa deliberação. 6.
ENCERRAMENTO: nada mais havendo a ser tratado, o Sr. Presidente deu por encerrada a Assembleia, da
qual se lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi por todos assinada. Mesa: Itacir NecoArgenta,
como Presidente; e Deunir Luis Argenta, como Secretário. Acionista presente: ARGENTA PARTICIPAÇÕES
LTDA., neste ato representada pelo seu sócio administrador Sr. Itacir Neco Argenta e pelo seu administrador
não sócio Sr. Deunir Luis Argenta. Esteio (RS), 30 de setembro de 2024. Mesa: ITACIR NECO, Presidente;
DEUNIR LUIS ARGENTA, Secretário; Acionista única: ARGENTA PARTICIPAÇÕES LTDA. ITACIR NECO
ARGENTA, Sócio administrador; DEUNIR LUISARGENTA.Administrador não sócio; BERTO RECH NETO
– Advogado OAB/RS 33.009

SIM DISTRIBUIDORA DE COMBUSTÍVEIS S.A.
Av. Presidente Vargas, nº 3700, sala 04 – Bairro São Sebastião CEP 93.265-542 – ESTEIO

– RIO GRANDE DO SUL CNPJ 07.857.168/0001-67 - NIRE 43300075338
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internacional

 ⁄ GUERRA

Em meio a uma escalada na 
guerra no Oriente Médio e à amea-
ça de novos ataques entre Israel e o 
Irã, os Estados Unidos anunciaram 
ontem que vão enviar sistemas an-
timísseis avançados e 100 soldados 
para operá-los a Tel Aviv. De acor-
do com o Pentágono, o presidente 
dos EUA, Joe Biden, ordenou que 
o Departamento de Defesa utilizas-
se o chamado Thaad (Terminal de 
Defesa de Área de Alta Altitude, 
na sigla em inglês) para proteger 
Israel de eventuais ataques de mís-
seis balísticos do Irã.

No último dia 1º, Teerã rea-
lizou disparos desse tipo contra 

o território israelense, uma reta-
liação ao assassinato do líder do 
grupo armado libanês Hezbollah, 
Hassan Nasrallah, e à invasão do 
Líbano. Israel prometeu responder 
e sinalizou que pode atingir a in-
fraestrutura petrolífera iraniana ou 
até mesmo suas usinas nucleares.

Ataques assim dariam mais 
um passo em direção a uma guer-
ra generalizada na região em um 
momento em que Israel está sob 
forte crítica da comunidade inter-
nacional pela invasão ao Líbano e 
por ataques contra a missão de paz 
da ONU naquele país. Com o en-
vio dos sistemas antimísseis e sol-
dados, os EUA sinalizam que não 
pretendem restringir o aliado e se 

preparam para defendê-lo em caso 
de retaliação iraniana.

No sábado, o secretário de De-
fesa dos EUA, Lloyd Austin, con-
versou por telefone com seu colega 
israelense, Yoav Gallant. Segundo 
o Pentágono, Austin demonstrou 
preocupação com os ataques de 
Israel contra os capacetes azuis da 
ONU. Gallant, por sua vez, diz que 
seu país mira o Hezbollah e afir-
mou, sem provas, que o grupo ar-
mado utiliza bases da Unifil (For-
ça Interina das Nações Unidas no 
Líbano) para lançar mísseis. Paí-
ses que contribuem com militares 
para a Unifil, principalmente da 
Europa ocidental, vêm intensifi-
cando críticas a Israel.

EUA anunciam soldados e 
sistemas antimísseis a Israel
Contra o Irã, Joe Biden ordenou reforço na proteção de Tel Aviv

 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Coreia do Norte alerta suas forças para retaliar o Sul

A Coreia do Norte disse on-
tem ter mobilizado suas tropas 
na fronteira com a Coreia do Sul 
depois de uma escalada da ten-
são entre os dois países. Em de-
claração divulgada pela mídia 
estatal neste domingo, o Minis-
tério da Defesa norte-coreano 
relatou que a artilharia e outras 
unidades das forças armadas de-

veriam ficar “totalmente prontas 
para abrir fogo”.

Desta vez, o conflito foi acir-
rado pelo suposto envio de dro-
nes à Coreia do Norte, sobretu-
do, sobre a capital Pyongyang 
com o lançamento de panfletos. 
A Coreia do Sul não confirma o 
envio dos dispositivos, mas disse 
que puniria a Coreia do Norte se 
a segurança de seus cidadãos fos-
se ameaçada.

Segundo um porta-voz mili-
tar da Coreia do Norte, a ordem 
é que os militares se preparem 
para lançar ataques imediatos em 
alvos inimigos não especificados 
quando a Coreia do Sul caso haja 
novos lançamentos de drones. 
Em outra declaração, o porta-voz 
disse que todo o território da Co-
reia do Sul “poderia se transfor-
mar em pilhas de cinzas” após o 
poderoso ataque do Norte.

 ⁄ PREMIAÇÃO

Sobreviventes da 
bomba atômica 
levam Nobel da Paz

O Prêmio Nobel da Paz de 
2024 foi concedido na última sex-
ta à organização japonesa Nihon 
Hidankyo, um movimento popu-
lar que representa sobreviventes 
dos bombardeios de Hiroshima e 
Nagasaki e advoga contra a proli-
feração de armas atômicas.

A Nihon Hidankyo foi funda-
da em 1956, em resposta aos ata-
ques americanos com bombas 
atômicas no fim da 2ª Guerra, em 
agosto de 1945. A organização se 
divide entre ações de pressão pelo 
controle de arsenais nucleares e 
em representar os interesses e a 
memória dos chamados “hiba-
kushas”, os sobreviventes dos úni-
cos ataques nucleares já realiza-
dos até hoje.

ALPHA - ADMINISTRAÇÃO
E PARTICIPAÇÕES LTDA.

CNPJ Nº 92.874.676/0001-22 - NIRE Nº 43200277532 ALTERAÇÃO CONTRATUAL: RENNER
HERRMANN S/A., com sede na Rodovia Estadual RS 118 nº 6.511, em Gravataí - RS, NIRE nº
43300001814, CNPJ nº 92.690.700/0001-73, neste ato representada por seu Diretor Presidente Thomas
Bier Herrmann, adiante qualificado, e THOMAS BIER HERRMANN, brasileiro, casado, administrador
de empresas, CPF nº 148.854.500-63, RG/SSP/RS nº 5004347224, com domicilio em Porto Alegre -
RS, na Rua Therezia Kisslinger nº 200, Casa 4, bairro Três Figueiras, CEP 91330-145, únicos sócios da
ALPHA ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES LTDA., com sede em Porto Alegre, RS, na Rua Felix da
Cunha n° 1009, conjunto 502, Bairro Moinhos de Vento, em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, CEP n°
90570-001, com seus atos constitutivos arquivados na Junta Comercial do Rio Grande do Sul sob nº
209318, em 12 de dezembro de 1968, resolvem alterar o seu contrato social mediante as seguintes
cláusulas e condições: I – O sócio Thomas Bier Herrmann retira-se da sociedade cedendo e transferindo
a sua quota capital de R$ 2,00 (dois reais), pelo valor de R$ 2,00 (dois reais), para a sócia Renner
Herrmann S/A, sendo que o preço é pago neste ato em moeda corrente nacional. II–Reduzir o capital
social de R$ 5.554.113,12 (cinco milhões, quinhentos e cinquenta e quatro mil, cento e treze reais e
doze centavos) para R$ 2.034.972,41 (dois milhões, trinta e quatro mil, novecentos e setenta e dois
reais e quarenta e um centavos), por ser excessivo em relação ao objeto da sociedade, com a devolução
de R$ 3.509.140,71(três milhões, quinhentos e nove mil, cento e quarenta reais e setenta e um centavos),
mediante a devolução dos seguintes bens: a) R$ 2.200.713,62 (dois milhões, duzentos mil, setecentos
e treze reais e sessenta e dois centavos) para a quotista Renner Herrmann S/A, mediante a entrega do
imóvel localizado na Rodovia Estadual RS 118 nº 6.511, em Gravataí, RS, objeto da matrícula nº 56924,
do Registro de Imóveis de Gravataí, assim descrito e caracterizado: “Um terreno urbano, sem benfeitorias,
com a área superficial de 100.000,00m², situado no município de Gravataí, RS, medindo 420,00m de
frente ao alinhamento da RS – 118, lado ímpar, nos fundos, com a largura de 381,92m, entesta com
área da Urbanizadora Mentz S/A; dividindo-se por um lado, na extensão de 229,54m com terras que
são ou foram da Urbanizadora Mentz S/A e pelo outro lado, na extensão de 35,50m divide-se com o
Arroio Barnabé.” Sobre dito imóvel foi edificado um prédio de industrial de alvenaria com a área de
14.611.00m², o qual tomou o nº 6511 da RS 118 km 17.” Este imóvel foi avaliado pelo valor contábil, nos
termos do artigo 22, da Lei nº 9.249/1995, com a consequente extinção do quinhão de capital de R$
2.200.713,62 de propriedade da quotista Renner Herrmann S/A; e b) R$ 1.308.427,09 (um milhão,
trezentos e oito mil, quatrocentos e vinte e sete reais e nove centavos) para a quotista Renner Herrmann
S/A, mediante a entrega de 50% (cinquenta por cento) do imóvel localizado na Avenida Carlos Gomes
nº 965, em Porto Alegre, RS, objeto da matrícula nº 178.571 – Livro nº 2 – Registro Geral do Registro de
Imóveis da 1ª Zona de Porto Alegre, RS, assim descrito e caracterizado: “IMÓVEL: O prédio de alvenaria
situado na Avenida Carlos Gomes n.º 965, com suas dependências, benfeitorias e o respectivo terreno
que mede 20,00m de frente a leste da dita avenida Carlos Gomes; 20,00 metros nos fundos, ao oeste;
30,65m por um lado ao norte e, 30,73m pelo outro lado, ao sul, limitando-se por ambos os lados e
fundos com imóveis que são ou foram de Schilling Kuss e Companhia Ltda. Área: 613,80mq. - Bairro:
Petrópolis. - Quarteirão: Avenidas Carlos Gomes e João Obino, prolongamento da Avenida Nilo Peçanha
e Rua Carvalho Monteiro.” Este imóvel foi avaliado pelo valor contábil, nos termos do artigo 22, da Lei
nº 9.249/1995, com a consequente extinção do quinhão de capital de R$ 1.308.427,09 de propriedade
da quotista Renner Herrmann S/A. III – Em face da cessão de quota feita na cláusula I e da redução de
capital efetivada na cláusula II acima alteram a cláusula quarta do contrato social, que passa a vigorar
com a seguinte redação: “QUARTA: O capital social é de R$ 2.034.972,41 (dois milhões, trinta e quatro
mil, novecentos e setenta e dois reais e quarenta e um centavos), totalmente subscrito e integralizado,
pertencendo integralmente à quotista Renner Herrmann S/A.§ ÙNICO: A responsabilidade da quotista,
na forma da lei, é limitada ao valor de suas quotas, mas todos respondem solidariamente pela
integralização do capital social.” E, por estarem concordes, firmam o presente instrumento para que
produza seus jurídicos e legais efeitos. Porto Alegre, RS, 04 de outubro de 2024. RENNER HERRMANN
S/A, THOMAS BIER HERRMANN; Thomas Bier Herrmann.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAQUARI - RS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 034/2024 - Objeto: aquisição de ferramentas, insumos e materiais para
construção de estufa, visando a implantação do “Projeto Horta como Instrumento Pedagógico”, em parceria
com a Paróquia São José de Taquari/RS, conforme especificações e estimativas de aquisição constantes
noAnexo: II – Formulário de Proposta Comercial, parte integrante do edital. Data: 24 de outubro de 2024,
às 09h. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 035/2024 - Objeto: Registro de Preços para a aquisição futura de
equipamentos gastronômicos e de uso geral, com a finalidade de moldar as cozinhas escolares da rede
municipal de ensino, em conformidade com aRDC216/2024, conforme especificações técnicas e estimativas
de aquisição constantes no Anexo II – FORMULÁRIO DE PROPOSTA COMERCIAL, parte integrante do
edital. Data: 25 de outubro de 2024, às 09h. Editais e maiores informações, Prefeitura Municipal, Rua
OsvaldoAranha, 1790 ou fone (51)3653 6200, ramal 6246/6247, no horário das 08h às 12h e das 13h30min
às 16h30min, ou e-mail: dep.licitacoes@taquari.rs.gov.br ou pelos sites: www.taquari.rs.gov.br e www.
portaldecompraspublicas.com.br. ADAIR ALBERTO OLIVEIRA DE SOUZA/Sec. Municipal da Fazenda

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPÃO DO CIPÓ
Pregão Eletrônico nº 57/2024. Objeto: Registro de Preços
para contratação de serviços de corte de silagem com máquina
autopropelida . Data de abertura dia 04/11/2024 às 09:00 horas
através do site www.pregaobanrisul.com.br. Edital disponível em
www.capaodocipo.rs.gov.br.Adair Fracaro Cardoso- Prefeito de
Capão do Cipó .

Prefeitura Municipal
de São Jorge

CONCORRÊNCIA Nº 013/2024
PROCESSO Nº 082/2024

Data da Sessão: 29 de outubro de 2024: 09h00min.
Local: Secretaria Municipal de Administração. O
Prefeito Municipal, torna pública a realização de
licitação na modalidade de Concorrência nº 013/2024,
de critério de julgamento de menor preço global.
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES DO PLANO DE
PREVENÇÃO E PROTEÇÃO CONTRA INCÊN-
DIO (PPCI) PARA A REGULARIZAÇÃO DO
CENTRO CULTURAL MUNICIPAL CLODI JERÔ-
NIMO LAZZAROTO. O edital encontra-se disponível
na Prefeitura Municipal de São Jorge e no site:
www.saojorge.rs.gov.br. Informações na Prefeitura,
Avenida Daltro Filho, nº 901 ou (54) 3271 - 1112. São
Jorge, 11/10/2024. Danilo Salvalaggio, Prefeito.

Prefeitura Municipal
de Paraí

PREGÃO ELETRÔNICO N° 021/2024
Objeto: Contratação de empresa para prestação de
serviços em Tecnologia da Informação sob a forma
de Instalação, Implantação e Locação Mensal de
softwares de gestão pública. Tipo: Menor Preço por
lote. Local da
Sessão: www.pregaoonlinebanrisul.com.br. Legislação:
Lei Federal n° 14.133/2021 e Lei Complementar 123/
2006. Recebimento das propostas: a partir das
13:30 do dia 14/10/2024 até às 08:30 do dia 30/10/
2024. Abertura das propostas: a partir das 08:30
do dia 30/10/2024. Disputa: a partir das 08:31
(horário de Brasília) do dia 30/10/2024. Edital:
www.parai.rs.gov.br Informações: (54) 3477-1233. E-
mail licitacoes@parai.rs.gov.br.

Oscar Dall’ Agnol, Prefeito Municipal.

Chamada Pública (PNAE) 25/2024

ODiretor-geral do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do

SulCampusPortoAlegre,nousodesuasatribuiçõeslegais, tornapúblicoaosinteressados

que se encontra instaurado processo de Chamada Pública (PNAE). OBJETO:
aquisição de gêneros alimentícios da agricultura familiar por meio do programa
nacional de alimentação escolar - PNAE para o IFRS - Campus Porto Alegre, nos
termos do edital 25/2024 e seus anexos. EDITAL a partir de 14/10/2024, pelo e-mail
licitacao@poa.ifrs.edu.br, no site Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP

(www.gov.br) e www.poa.ifrs.edu.br. DATA DE ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA:
04/11/2024 às 09h30min.

Porto Alegre - RS, 14 de outubro de 2024.
Sérgio Wesner Viana

Diretor-geral
IFRS Campus Porto Alegre

Portaria N° 140/2024

AVISO DE CHAMADA PÚBLICA

RIO GRANDE DO SUL

INSTITUTOFEDERALDE
EDUCAÇÃO,CIÊNCIA ETECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

Câmara Municipal
de Porto Alegre

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE, no uso de suas atribuições legais,
COMUNICA, à comunidade porto-alegrense, com base no art. 48, § 1º, inciso I, da Lei Complementar
nº 101, de 4 de maio de 2000, e art. 35, inciso II, e art. 37, inciso I, alínea c, do Regimento da Câmara
Municipal de Porto Alegre, que a Comissão de Economia, Finanças, Orçamento e do MERCOSUL –
CEFOR –, realizará Audiência Pública para apresentação e debate da Lei Orçamentária Anual 2025 para
o Município de PortoAlegre, no dia 22-10-2024, às 10h, na Sala de Reuniões nº 302, da Câmara Municipal
de Porto Alegre, na Av. Loureiro da Silva nº 255, Bairro Centro Histórico.

Porto Alegre, 09 de outubro de 2024.
VEREADOR MAURO PINHEIRO, Presidente.
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O final de semana de sol e 
calor em Porto Alegre facilitou as 
agendas de campanha de Sebas-
tião Melo (MDB) e Maria do Rosá-
rio (PT) à prefeitura da Capital, que 
aproveitaram para percorrer as 
ruas em movimentos eleitoreiros 
nos primeiros sábado e domingo 
após o resultado do primeiro tur-
no, em 6 de outubro.

Ambos os candidatos comen-
taram a escolha dos parques em 
que promoveram as campanhas. 
Maria do Rosário caminhou pela 
Redenção por entender que o par-
que “é a cara da cidade”, enquan-
to Sebastião Melo foi ao Germânia 
por ser um dos grandes espaços 
de lazer da cidade, mas afirmou 
que pretende realizar movimentos 
eleitoreiros nos demais parques 
da cidade. 

No sábado, o candidato à ree-
leição Sebastião Melo participou 
de ações relativas ao Dia de Nos-
sa Senhora Aparecida e passou 
por diversos bairros, como Hípica, 
Restinga e Lomba do Pinheiro para 
pedir votos. À tarde, realizou uma 
carreata na Zona Norte da Capital.

Já a manhã de domingo do 
atual prefeito de Porto Alegre con-
tou com uma caminhada pela Orla 
de Ipanema e bairros do entorno. 
Melo também aproveitou o dia 
de sol para realizar ações de ade-
sivagem em região próxima ao 
estádio Beira-Rio e também para 

Melo e Rosário vão às ruas 
no retorno da campanha
Candidatos à prefeitura de Porto Alegre visitaram bairros e parques 

Bolívar Cavalar
politica@jornaldocomercio.com.br

Primeiro final de semana de 2º turno teve mobilização dos candidatos

MONTAGEM/THAYNÁ WEISSBACH/JC

conversar com eleitores no Par-
que Germânia.

Maria do Rosário iniciou o 
primeiro final de semana de cam-
panha ao segundo turno com um 
mutirão no Sarandi, acompanha-
da do ex-governador do Estado e 
ex-prefeito de Porto Alegre Olívio 
Dutra (PT). No período da tarde, foi 
ao Morro da Cruz pedir votos de 
eleitores à sua chapa.

No domingo pela manhã, a 
candidata do PT à prefeitura da 
Capital visitou diversos bairros do 
município, como o Rubem Berta e 
o Jardim Leopoldina. Já no período 
da tarde Rosário realizou diversos 
atos de campanha no Parque da 
Redenção, e esteve acompanhada 
de aliados e apoiadores. A petista 
conversou com eleitores e tirou fo-
tos com simpatizantes.

À reportagem do Jornal do Co-
mércio, Maria do Rosário avaliou 
esta primeira semana de campa-
nha ao segundo turno e destacou 
o apoio de Juliana Brizola (PDT) à 
sua candidatura, oficializado na 

quinta-feira. “Campanha bonita, 
muita gente engajada e a unidade 
com Juliana Brizola está fazendo 
toda a diferença, porque a gente se 
fortalece nas comunidades. Então 
agora é ir para os debates, mostrar 
a diferença e organizar esta vonta-
de de mudança que Porto Alegre 
tem”, disse a candidata.

Quanto ao atual prefeito, o en-
foque foi na dificuldade de realizar 
as campanhas de rua logo nesta 
primeira semana após o resultado 
do primeiro turno. Melo argumen-
tou que as agendas como chefe 
do Executivo de Porto Alegre e de 
gravações de conteúdos de cam-
panha dificultaram a realização 
de ações nas ruas, mas que elas 
serão intensificadas nestas próxi-
mas semanas.

 “De sexta a domingo a gente 
fez rua. E a partir de amanhã va-
mos compondo rua e prefeitura, e 
eu pretendo, mais para a metade 
da semana, tirar licença da prefei-
tura para que eu possa cuidar so-
mente da campanha”, afirmou.

    ELEIÇÕES
    2024 

BandTV promove debate entre os candidatos da Capital

Será na Band TV o primeiro 
debate em televisão entre Ma-
ria do Rosário (PT) e Sebastião 
Melo (MDB) na disputa em se-
gundo turno pela prefeitura de 
Porto Alegre. Com mediação do 
jornalista Oziris Marins, o em-
bate será na noite de hoje, com 
início às 22h45min e duração de 
90 minutos.

Além do sinal da Band TV 

para todo o Rio Grande do Sul, 
o debate terá transmissão si-
multânea pela rádio Bandeiran-
tes 94.9, BandNews FM 99.3 e 
live no canal BandRS no You-
tube. O modelo segue o realiza-
do em primeiro turno, no dia 8 
de agosto. A integração conta-
rá ainda com conteúdo nas re-
des sociais.

A cobertura do debate terá 
início às 21h nas rádios da emis-
sora, com a chegada dos can-
didatos, bastidores e projeções 

feitas por jornalistas do grupo 
Band RS. Após o término do de-
bate, previsto para 0h15min, as 
rádios transmitem depoimentos 
de Rosário e Melo, repercussões 
do encontro e análises feitas pe-
los profissionais da casa.

Na noite desta segunda-feira 
serão realizados 14 debates em 
todo o Brasil, em cidades onde 
a disputa se estendeu para o se-
gundo turno. No primeiro turno, 
a Band realizou 56 debates em 
capitais e grandes cidades.

Bruna Suptitz
politica@jornaldocomercio.com.br 

Agenda dos candidatos em Porto Alegre - segunda-feira

Maria do Rosário (PT)

8h30min Panfletagem no Triângulo

10h Gravações para TV

22h30min Debate na Band TV

Sebastião Melo (MDB)

12h30min Entrevista para Jornal do Almoço

13h Encontro com a presidente do PL Mulher, Michelle Bolsonaro

18h15min Reunião com lideranças e apoiadores do MDB-RS

22h Debate na Band TV

 ⁄ CONTAS PÚBLICAS 

Evento reúne ministros do STF e 
políticos com gastos de R$ 144 mil

Com a presença de ministros 
do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), integrantes do governo Lula 
(PT) e do Congresso Nacional, um 
evento promovido pelo grupo Es-
fera Brasil em Roma já resultou 
em mais de R$ 144 mil em despe-
sas públicas com viagens de auto-
ridades e assessores.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), foi à ca-
pital da Itália em aeronave da FAB 
(Força Aérea Brasileira), acompa-
nhado do colega Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP).

Os ministros Luís Roberto 
Barroso, presidente do Supremo, 
e Dias Toffoli também participam 
do evento. O STF disse que não 
pagou as passagens e diárias dos 
magistrados e que os eventuais 
gastos com segurança serão divul-
gados no portal da transparência.

A programação do 2º Fórum 
Esfera Internacional inclui debate 
com Wesley Batista, acionista do 
grupo J&F. A JBS, empresa da hol-
ding dos irmãos Batista, patrocina 
o evento.

Wesley e o irmão Joesley Ba-
tista foram personagens centrais 
do escândalo político que amea-
çou o mandato de Michel Temer 
(MDB) em 2017, quando foi veio 
a público conversa do então pre-
sidente gravada por Joesley. Em 
2023, Dias Toffoli suspendeu os 
efeitos do acordo de leniência que 
a J&F havia assinado com o MPF 
(Ministério Público Federal).

Os dados disponíveis em por-
tais da transparência mostram 
que o ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski, levou dois assesso-
res. As viagens dos auxiliares so-
mam cerca de R$ 60 mil em diá-
rias e passagens.

O diretor-geral da Polícia Fe-
deral, Andrei Passos Rodrigues, 
também participa. A ida de um 
assessor de Rodrigues custou cer-
ca de R$ 20 mil.

Conforme os normativos que 

tratam da participação de autori-
dades brasileiras em agendas in-
ternacionais, há previsão de con-
vites para eventos e palestras no 
exterior sem ônus -ou com ônus 
parcial, em alguns casos- para a 
administração pública.

Viagens de membros do Exe-
cutivo federal podem ser custea-
das por terceiros (organismos 
internacionais, por exemplo). O 
Senado, por sua vez, prevê a pos-
sibilidade de complementar o va-
lor da diária se as despesas com 
pousada, alimentação e deslo-
camento urbano custeadas por 
outros órgãos ou entidades pri-
vadas ficarem abaixo do montan-
te previsto.

No caso dos integrantes do 
Ministério Público Federal, a regra 
para convites em caráter pessoal 
e intransferível determina que o 
custeio seja feito pela entidade or-
ganizadora, sem ônus ao MPF. No 
STF, não há uma norma específi-
ca para convites a ministros pagos 
por agentes privados.

Lewandowski e Pacheco não 
receberam diárias ou outros paga-
mentos, segundo as assessorias. O 
Ministério de Minas e Energia dis-
se que a viagem de Alexandre Sil-
veira, também presente no even-
to, não terá custos ao governo.

O Ministério da Justiça afir-
mou que Lewandowski ainda 
teve agendas com autoridades 
italianas “para reforçar o comba-
te ao tráfico internacional de dro-
gas”, entre outros encontros, além 
do fórum promovido pelo grupo 
Esfera Brasil.

O objetivo do evento é discu-
tir temas envolvendo as relações 
bilaterais Brasil-Itália e debater os 
150 anos da imigração italiana no 
Brasil. Os participantes também 
discutem a atração de investi-
mentos, sustentabilidade e tran-
sição energética, cooperação na 
segurança pública, segurança ali-
mentar, impactos da inovação na 
sociedade e segurança jurídica, se-
gundo a organização.



18

política
Segunda-feira, 14 de outubro de 2024

Repórter Brasília

Abstenções nas eleições 
O senador gaúcho Hamilton Mourão 

(Republicanos) fez, para a coluna Repór-
ter Brasília, uma avaliação sobre as elei-
ções municipais. Ele afirmou: “já faz al-
gum tempo que nós temos contado, nas 
últimas eleições, o grande número de 
abstenções. A média no Brasil foi de 20%, 
destoou da média de Porto Alegre, que foi 
de 30%”. 

Ausência do eleitor
Para o senador do Rio Grande do Sul, vários fatores podem 

ter resultado nessa ausência do eleitor nas urnas no primeiro tur-
no das eleições de outubro. “Não sabemos se isso está ligado ao 
problema das enchentes, que muita gente saiu da cidade, o preço 
das passagens, ou muita gente se desiludiu com o poder público”, 
comentou Mourão. 

Cisma da imprensa
Na visão do senador do Republicanos, “de uma maneira geral, 

a direita venceu; não é questão do centro, a grande imprensa tem 
tentado sempre colocar que é o centro, porque parece que ela tem 
a cisma em reconhecer o avanço da direita no Brasil”.

Mais prefeitos e vereadores
Para Hamilton Mourão, “ficou muito retratado que nessas elei-

ções os partidos de centro, centro-direita e direita conquistaram 
uma quantidade de prefeitos e vereadores muito maior do que 
a esquerda”. 

PT caiu no Rio Grande do Sul
“A esquerda vem encolhendo de uma maneira geral”, apontou 

Mourão. “O PT aumentou no País, mas no Rio Grande do Sul, caiu, 
e caiu bem.”

PSDB tem que se reinventar
No entendimento de Hamilton Mourão, “o PSDB é um parti-

do que vai ter que se reinventar, porque desde os episódios de 
2022, com o João Doria, aquela disputa de quem seria o candida-
to a presidente, o partido ali se quebrou ao meio, e muita gente 
foi embora”. 

Polarização em São Paulo
Questionado sobre a polarização entre direita e esquerda no 

segundo turno, Hamilton Mourão considera que “isso está muito 
centrado na eleição de São Paulo, onde o candidato da esquerda 
é um personagem polêmico, que não tem nenhuma experiência 
administrativa, vem de um movimento de reivindicação, como o 
Movimento dos Sem-Teto”.

Candidatos ao Planalto
Perguntado se via algum nome se preparando para subir a 

rampa do Palácio do Planalto em 2026, ele ponderou: “Eu vejo 
que tem gente com ambições, teve alguma preparação, como 
os governadores Ronaldo Caiado (União Brasil), Romeu Zema 
(Novo), Tarcísio de Freitas (Republicanos) e Ratinho Júnior (PSD). 
Estamos falando do nosso lado, porque do outro lado a gente 
sabe que é Lula, primeiro e único, e não vai variar, não tem ou-
tro nome”. 

Sem descartar Jair Bolsonaro
“Temos que ultrapassar o ano de 2025 para entrar em 2026 

e ver qual é a composição, sempre sem descartar a pessoa do 
presidente Jair Bolsonaro (PL)”. E o senador gaúcho concluiu: 
“porque tudo pode, nada pode. Depende, se hoje ele está inele-
gível, amanhã pode não estar”. Hamilton Mourão afirmou que 
não é candidato.

A candidata do PT à prefeitura 
de Porto Alegre, Maria do Rosário 
obteve 26,28% dos votos válidos no 
primeiro turno, contra 49,72% de seu 
adversário, o atual prefeito Sebas-
tião Melo (MDB). Para reverter este 
cenário, a petista tentará convencer 
os eleitores que desejam mudanças 
na cidade para que votem em sua 
candidatura. Nesta entrevista ao Jor-
nal do Comércio, Rosário aponta 
as principais estratégias que adota-
rá neste segundo momento das elei-
ções na capital gaúcha.

O índice de mais de 31% de abs-
tenções em Porto Alegre - o maior 
entre as capitais do País - e os votos 
computados à chapa liderada por Ju-
liana Brizola (PDT) são algumas das 
apostas de Rosário para uma vitória 
no segundo turno. Na quinta-feira, o 
PDT, que teve 19,69% dos votos do 
dia 6 de outubro, declarou apoio à 
candidatura do PT. Por outro lado, o 
PSDB, que havia ingressado a coliga-
ção pedetista no primeiro turno, for-
malizou aliança com Melo. 

Rosário aborda nesta entrevista 
os desafios que enfrenta para alcan-
çar uma eventual virada nestas elei-
ções. A petista trata de temas como 
o seu índice de rejeição - o maior en-
tre os candidatos do primeiro turno, 
de acordo com pesquisas eleitorais 
- e como convencer a população de 
apoiar a sua candidatura. O PT retor-
na ao segundo turno em Porto Alegre 
como líder de uma chapa após hiato 
de 16 anos sem alcançar este resulta-
do. A última vez que o partido esteve 
nessa posição foi em 2008, quando 
a própria Rosário enfrentou e foi der-
rotada por José Fogaça (MDB).

Jornal do Comércio – Qual o 
balanço da campanha no primei-
ro turno? 

Maria do Rosário - Foi muito 
propositiva, uma campanha que, in-
clusive, teve seu início na construção 
do programa, e a aliança que se for-
mou inédita do campo popular da 
esquerda e do centro foi com base 
programática. É inédito termos reu-
nido sete partidos, e o processo que 
nos trouxe a formar essa aliança foi 
estruturado a partir de ideias do que 
é melhor para a cidade em termos 
de políticas públicas, desenvolvi-
mento, e agregando essas ideias com 
reuniões nas comunidades e nos se-

Rosário aposta no voto 
tores com servidores públicos, com 
empreendedores, com usuários do 
SUS, do transporte coletivo, com o 
pessoal da área da educação. Então, 
isso foi de uma riqueza muito gran-
de. No primeiro turno, o resultado 
que tivemos, trazendo essa eleição 
para o segundo turno, tem a ver tam-
bém com uma vontade de mudança 
que se despertou nas pessoas. Essa 
vontade de mudança está expres-
sa na votação que tivemos na nos-
sa chapa com PT e PSOL, com PSB, 
PCdoB, Rede, PV e Avante, e também 
nos votos que foram depositados em 
Juliana Brizola (PDT) e Dr. Thiago 
(União Brasil). E há um terceiro bloco 
de votantes que não compareceram 
às urnas, que é muito significativo, 
mas que podem comparecer nesse 
segundo turno. 

JC – Na questão das enchen-
tes, amplamente debatida no pri-
meiro turno, o que entende que 
é responsabilidade específica da 
gestão municipal e o que é atri-
buição das outras esferas? 

Rosário - É um absurdo o pre-
feito tentar transferir para outra esfe-
ra o cuidado com bueiros e bocas de 
lobo. Então, atribuição da prefeitu-
ra, sem sombra de dúvida, era estar 
em alerta diante dos sinais que vie-
ram. Choveu em setembro de 2023, 
e todo mundo viu o que aconteceu 
naquele momento. Técnicos, clima-
tologistas e hidrólogos, de um modo 
geral, apresentaram que em janeiro 
e fevereiro teríamos chuva. Durante 
todo esse tempo, as casas de bom-
ba, as comportas, o assoreamento 
de bueiros, as bocas de lobo, nada 
disso foi resolvido. E aí veio maio, e 
não tinha sido feita a manutenção. A 
manutenção do sistema é responsa-
bilidade direta do prefeito. Ele deve-
ria ter mantido o sistema, tanto é que 
deveria, que existe um documento 
do Dmae (Departamento Municipal 
de Água e Esgotos), que foi divul-

gado pelo deputado Mateus Gomes 
(PSOL) na época mais dura da en-
chente, mostrando que técnicos aler-
taram a gestão e o prefeito de que as 
casas de bomba não estavam fun-
cionando. Os técnicos não foram ou-
vidos. Paralelo a isso de não fazer a 
manutenção, havia R$ 430 milhões 
em caixa. Então, avalio que o pre-
feito e sua equipe não prepararam 
a cidade porque não acreditaram 
no tamanho do desastre que veio a 
acontecer. Não tomaram as medidas 
preventivas, que são obviamente de 
sua responsabilidade.

JC - Melo esteve muito próxi-
mo de uma vitória no primeiro 
turno. A que atribui? 

Rosário - É uma votação equili-
brada se considerarmos as duas can-
didatas que tinham uma proposta de 
mudança - a nossa candidatura e a 
candidatura de Juliana. A beleza da 
política democrática é que ela não é 
igual e somente a matemática. O que 
acontece em Porto Alegre é que há 
um equilíbrio e uma polarização en-
tre quem quer mudar e quem quer a 
continuidade. O fato é que, com toda 
a máquina estruturada e em campo, 
e sem ter tido a transparência devi-
da de tantas circunstâncias duvido-
sas do seu governo ao longo de qua-
se quatro anos, a população decidiu 
ter o segundo turno. E agora é uma 
nova eleição, nós podemos vencer e 
vamos trabalhar para isso. 

JC – Porto Alegre teve o maior 
índice de abstenção entre as ca-
pitais brasileiras. Como pretende 
convencer o eleitor a votar em 
sua candidatura? 

Rosário - Reforçando o caráter 
de mudança segura e programática 
e a experiência que tenho para go-
vernar Porto Alegre. O preparo que 
tive ao longo da minha vida pública, 
o caráter realizador que eu quero im-
primir e de que a eficiência na gestão 
pública é garantir à população qua-

Bolívar Cavalar
politica@jornaldocomercio.com.br

“Em Porto 
Alegre, há uma 
polarização 
entre quem 
quer mudar e 
quem quer a 
continuidade”
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Maria do Rosário Nunes é professora, mestre 
em Educação e doutora em Ciência Política pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Ufrgs). 
Atuou como professora na rede pública e é filiada 
ao Partido dos Trabalhadores (PT). Foi vereadora em 
Porto Alegre, deputada estadual e federal, e ministra 

dos Direitos Humanos durante o governo de Dilma 
Rousseff (PT). Concorreu à prefeitura da Capital 
em 2008, sendo derrotada em segundo turno por 
José Fogaça (MDB). Atualmente, exerce seu sexto 
mandato como deputada federal e compõe a Mesa 
Diretora da Câmara dos Deputados.
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lidade de vida. Essa é a nossa dife-
rença mais fundamental com o atual 
projeto. Quando eles privatizam 
tudo - parques, praças, propõem a 
privatização do Dmae, propõem a 
privatização de serviços das escolas 
-, o prefeito, na verdade, está se omi-
tindo da responsabilidade de gover-
nar para aqueles que mais precisam, 
para a população. 

JC – O PSDB se posicionou em 
favor de Melo. O atual prefeito 
apoiou Onyx Lorenzoni (PL) con-
tra Eduardo Leite (PSDB) em 2022, 
enquanto o PT definiu pelo voto 
crítico ao governador... 

Rosário - A política nem sempre 
é coerente e às vezes nos reserva sur-
presas negativas. Realmente dei meu 
voto ao governador, porque, naque-
le momento, se tratava da democra-
cia de um lado e dos autoritários de 
outro. Acredito que hoje, em Porto 
Alegre, dada a aliança do candidato 
Melo, ele representa os mesmos se-
tores autoritários e golpistas que são 
contrários à democracia, que fazem 
uma oposição ferrenha ao presiden-
te Lula e que tentam desestabilizar 
o País. Creio que essa polarização 
ainda existe. Então, de fato, acredita-
va ser possível um pensamento de-

mocrático prevalecer no âmbito do 
PSDB. Também não dei meu apoio 
ao governador e não votei nele pen-
sando em ter qualquer coisa em tro-
ca. Naquelas circunstâncias, faria de 
novo. E espero que no futuro ele pen-
se sobre isso. 

JC – Com o apoio do PDT à sua 
candidatura, disse que incorpora-
rá itens do programa de Juliana 
Brizola em seu projeto. Quais? 

Rosário - Creio que essa prática 
de trabalhar com o programa é mui-
to importante, e isso fizemos na for-
mação da nossa aliança de primei-
ro turno com o PSOL e com a Rede. 
Todo o nosso programa tem o viés 
de sustentabilidade ambiental, por-
que a Rede e o PV trouxeram esses 
elementos. Tem o programa do trans-
porte coletivo, do passe livre a estu-
dantes, de estudos para tarifa zero, 
porque trouxemos esses elementos 
a partir do PSOL. Cada um dos par-
tidos foi trazendo sugestões. O PSB 
incorporou vários aspectos relacio-
nados à participação das pessoas, à 
educação, à saúde e à gestão públi-
ca. No programa de Juliana eu vejo 
tanto a escola integral qualificada, 
inclusive, porque é o turno integral, 
não é contraturno, que foi uma das 

marcas que ela fez no primeiro tur-
no das eleições. E creio que os temas 
relacionados à saúde foram bastante 
importantes, e destacados nas defe-
sas que ela fez. Isso me chamou mui-
ta atenção para ler mais detidamen-
te o seu programa e ouvir da parte 
dela também aquilo que ela acredi-
te que seja importante. O presiden-
te Lula incorporou da Simone Tebet 
(MDB) projetos importantes, como, 
por exemplo, a igualdade salarial 
entre homens e mulheres, e deu o 
crédito devido quando da aprova-
ção das matérias e da colocação em 
prática das alternativas que ela su-
geriu no programa de governo. Com 
certeza esses partidos, esse conjunto 
de forças que hoje está nos acompa-
nhando e aquelas que vierem, esta-
rão na linha de frente de um governo 
popular para o próximo período. 

JC - Sobre a proposta de tarifa 
zero no transporte público, como 
pode ser aplicada? 

Rosário - Esses estudos, formu-
lados a partir do projeto de lei do ve-
reador Roberto Robaina (PSOL) em 
Porto Alegre, e da deputada federal 
Luiza Erundina (PSOL) e do deputa-
do federal Jilmar Tatto (PT), se dão 
da seguinte forma: não vamos preci-

sar criar taxa nenhuma. Ocorre que 
é preciso fazer com que as empre-
sas que pagam o vale transporte aos 
seus funcionários façam com que 
essa contribuição vá para um fun-
do municipal, e essa totalidade das 
contribuições que hoje financiam o 
vale transporte dos trabalhadores, 
que são depositadas pela prefeitura 
como subsídio tarifário para o con-
sórcio de empresas prestadoras de 
serviço. Nessas duas formas de re-
muneração, juntas, o cálculo é que 
hoje significariam o pagamento da 
rodagem dos ônibus com passes 
com tarifa zero na cidade de Porto 
Alegre. Se somarmos a isto a amplia-
ção - que o projeto da Erundina faz - 
com uma parcela federal também de 
subsídio, teremos ainda mais. 

JC – O PT chega no segundo 
turno na Capital com candidato a 
prefeito pela primeira vez desde 
2008. Como avalia este longo pe-
ríodo do partido longe da disputa? 

Rosário - O PT viveu um cerco 
muito pesado, e é sobrevivente deste 
cerco. De uma certa forma, eu tam-
bém sou, pessoalmente, porque fiz 
um bom combate em todas as esfe-
ras. Então, percebo mais do que nun-
ca que a força de um partido está 
não apenas na sua direção, mas na 
base. E quem nos trouxe agora a esta 
condição de segundo turno de novo 
é a forte aliança que tivemos, então 
não é só o PT. Credito esse momento 
ao PSOL, ao PSB, ao PCdoB, ao PV, à 
Rede e ao Avante, mas credito ao PT, 
nossa militância e capacidade de re-
sistir a tudo o que houve: o impeach-
ment fraudulento contra a presidenta 
Dilma (Rousseff), a prisão caluniosa, 
irregular e criminosa do presidente 
Lula. E agora estamos aqui, somos 
resistência e vamos ser mudança. 

JC – Independentemente da 
chapa vencedora, a Capital terá 
pela primeira vez uma mulher no 
Executivo. Como avalia isso? 

Rosário - Todas as vezes que as 
candidaturas de mulheres acontece-
ram nessa cidade, vieram pela mão 
das mulheres do campo popular, de-
mocrático, do centro e esquerda. En-
tão, já tivemos Luciana Genro (PSOL) 
candidata, Fernanda Melchionna 
(PSOL), Manuela d’ávila (PCdoB), eu 
mesma e Juliana. A diferença agora 
é que temos a ousadia, a coragem, 
mas a convicção que estamos cer-
tas em fazer esse caminho de propor 
que duas mulheres governem a ci-
dade. E isso, nos parece, está sendo 
absorvido de forma extremamente 
positiva nas comunidades, nas peri-
ferias, em todos os lugares por onde 
passamos. Inclusive por essas carac-
terísticas que carregamos, de sermos 

de quem quer mudanças na Capital

Agenda de publicação
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mulheres, sermos mães trabalhado-
ras da área da saúde. Eu com uma 
experiência parlamentar, experiên-
cia de executivo no governo federal, 
mas Tamyres Filgueira (PSOL) com 
uma experiência sindical popular, 
uma mulher negra. É impressionan-
te como isso constitui uma identida-
de com grande parte dessa cidade 
que nunca viu seu rosto no poder. 

JC – Uma de suas principais 
bandeiras sempre foi a defesa 
dos direitos humanos. Muitas ve-
zes isso foi associado por seus 
opositores à “defesa de bandido”. 
Como responde a isso? 

Rosário - Primeiro que isso é 
mentira. Defender os direitos hu-
manos não tem nada a ver com de-
fender bandidos. Defender os direi-
tos humanos é se colocar diante do 
mundo pela não violência, então 
eu sou filosoficamente uma pessoa 
que dá sustentação a um movimen-
to mundial, que se estabelece em to-
dos os sentidos, contra a violência e 
em defesa da vida. Esse ataque aos 
direitos humanos, que acabou sendo 
traduzido à minha pessoa, na verda-
de viola princípios, porque ao atacar 
os defensores dos direitos humanos 
essas figuras que assim o fazem nos 
transformam em alvos. Não é um 
acaso que, por exemplo, defenso-
res de direitos humanos vivam com 
tanto risco de vida no Brasil. Mariel-
le Franco, irmã Dorothy Stang, Chi-
co Mendes, Maria do Espírito Santo, 
vários jornalistas, enfim, há um his-
tórico de violência contra pessoas 
que defendem os direitos humanos 
nas mais diversas áreas, sobretudo 
dentro do Brasil, porque isso é fo-
mentado por essa estrutura violenta 
por dentro do Estado brasileiro. Tem 
raízes no próprio período da ditadu-
ra militar, quando os direitos huma-
nos eram vistos como aqueles que 
entravam nos lugares para conseguir 
resgatar pessoas do pau de arara e 
da tortura, de um modo geral. E eu 
mesma trabalhei pela Comissão Na-
cional da Verdade em relação a isso. 
Então, primeiro, eu repudio vee-
mentemente qualquer ilação que 
vincule direitos humanos ou a mi-
nha pessoa a qualquer bandido. Se-
gundo, é muito importante que pos-
samos resgatar o sentido dos direitos 
humanos para vivermos em um País 
mais em paz, com menos violência 
em todos os sentidos. E sem a lógi-
ca do armamentismo que foi tão va-
lorizada no governo anterior, que foi 
derrotado em 2022. 
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 ⁄ CLIMA

O começo de semana dos gaú-
chos será marcado pela presen-
ça de uma massa de ar seco e de 
elevação das temperaturas no Rio 
Grande do Sul. Haverá momentos 
de maior nebulosidade e o sol deve 
aparece em todas as regiões do ter-
ritório gaúcho. A previsão é que as 
temperaturas oscilem entre 12°C, a 
mínima, e a máxima de 28°C. A 
MetSul Meteorologia destaca que 
nas cidades do Oeste, Campanha 
e algumas poucas das Missões o 
avanço de nuvens carregadas da 
Argentina poderá resultar em chu-
va ao longo desta segunda-feira.

Em Porto Alegre, a tendência 

é do domínio de uma massa de ar 
seco que vai proporcionar uma se-
gunda-feira entre nuvens e abertu-
ras de sol. Ao longo da semana, há 
maior condição de chuva amanhã 
e depois na sexta-feira. Os termô-
metros vão marcar entre 18°C , a 
mínima, e 23°C, a máxima. On-
tem, a prefeitura da Capital, por 
meio da Defesa Civil, emitiu aler-
ta para a possibilidade de venda-
val com rajadas de vento de até 75 
km/h até o final da manhã de hoje.

A presença do sol sem nuvens 
no céu marcou o final do semana 
dos gaúchos. Muita gente aprovei-
tou a temperatura agradável na 
casa dos 25°C e o dia ensolarado 
para curtir o sábado e o domingo 
em locais como o Parque da Re-
denção e a Orla do Guaíba.

Para esta terça-feira, segundo 

a MetSul Meteorologia, áreas de 
instabilidade devem avançar pelo 
Rio Grande do Sul e algumas po-
dem ser fortes, dessa forma não 
podem ser descartados temporais 
pontuais e isolados de vento forte 
e queda de granizo.

Por outro lado, a onda de tem-
pestades que atingiu o estado de 
São Paulo entre a tarde e a noite da 
sexta-feira deixou sete mortos, de 
acordo com a Defesa Civil do esta-
do. A maioria das vítimas é da Re-
gião Metropolitana. O número faz 
com que a onda de temporais seja 
o pior desastre natural em fatali-
dades no Brasil desde as enchen-
tes do fim de abril e maio no Rio 
Grande do Sul, quando mais de 
200 pessoas morreram. Para esta 
semana, a previsão é de mais tem-
pestades com risco de  estragos. 

Semana terá presença de 
massa de ar seco no Estado
Temperatura no Rio Grande do Sul deve ficar entre os 12°C e os 28°C 

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

 ⁄ GENTE

Morre aos 73 anos o premiado 
publicitário Washington Olivetto

O publicitário Washington 
Olivetto, 73 anos, morreu neste 
domingo, no Rio de Janeiro. Ele fi-
cou quase cinco meses internado 
no hospital Copa Star, no Rio de 
Janeiro, por complicações pulmo-
nares. Olivetto, que morreu de fa-
lência múltipla de órgãos, era um 
dos publicitários mais premiados 
de todos os tempos. Conquistou 
mais de 50 Leões no Festival de 
Publicidade de Cannes, apenas na 
categoria filmes, e é o único lati-
no-americano a ganhar um Clio 
em 2001. 

O publicitário passou seu ani-
versário de 73 anos, no dia 29 de 
setembro, internado, e já num 
quadro grave de saúde. No seu 
primeiro ano de atuação no mer-
cado, conquistou um dos prêmios 
mais importantes para os profis-
sionais da área, o Leão de Bron-
ze do Festival de Publicidade 
de Cannes. 

No final da década de 1970, já 

Profissional conquistou mais de 
50 Leões no Festival de Cannes

INSTAGRAM/DIVULGAÇÃO/JC

experiente no ramo da publicida-
de, criou o “Garoto Bombril”, per-
sonagem clássico da propaganda 
brasileira e um de seus maiores 
feitos. Mais tarde, em 1987, lan-
çou outra campanha premiada, 
que se tornou marca da publicida-
de da época: a do Primeiro Sutiã, 
para a Valisère, em que uma ado-
lescente comprava sua primei-
ra peça íntima e que tinha como 
mote “O primeiro sutiã a gente 
não esquece”.
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Série B - Pela 31ª rodada, jogaram 
neste final de semana: Novori-
zontino 1x3 Sport, Avaí 2x2 Amé-
rica-MG, Ceará 0x0 Ponte Preta, 
Santos 3x2 Mirassol-SP, Botafo-
go-SP 0x0 Operário-PR e Coritiba 
3x1 Amazonas.

Skate - Não deu para Rayssa Leal 
na etapa de Sydney da Liga Mun-
dial, a SLS. Com voltas abaixo 
do costume, a brasileira precisou 
apostar forte na série de mano-
bras e até conseguiu boas notas e 
parecia que estaria no pódio, mas 
foi superada pela japonesa Funa 
Nakayama, que ficou em tercei-
ro. A australiana Chloe Covell foi 
a campeão, seguida por Liz Aka-
ma, do Japão, no segundo lugar.

Skate 2 - Com Rayssa fora do pó-
dio feminino, coube a Giovanni 
Vianna fazer bonito entre os 
homens e levar o skate brasi-
leiro ao segundo lugar da etapa 
da Austrália da SLS. O campeão 
foi o japonês Sora Shirai, que foi 
espetacular, acumulando somen-
te notas 9 na série de manobras 
(9,0, 9,3 e 9,4, maior somatório 
da temporada). Chris Joslin fe-
chou o pódio. 

Tênis - Jannik Sinner mostrou 
mais uma vez o motivo que o 
fez ser o número 1 do ranking da 
ATP. Neste domingo, ele derrotou 
ninguém menos do que o sérvio 
Novak Djokovic por 2 sets a 0, 
com parciais de 7/6 (7/4) e 6/3, 
em 1h37min de partida. Com 
isso, conquistou o Masters 1000 
de Xangai, o seu sétimo título na 
temporada e o 17º na carreira.

Tiro com arco -  A seis dias da 
Copa do Mundo da modalidade, 
o brasileiro Marcus D’Almeida 
recebeu a notícia de que não é 
mais o líder do ranking mundial. 
Ele acabou caindo para o terceiro 
lugar na última atualização rea-
lizada pela Federação Internacio-
nal da modalidade.

Vôlei de praia - Medalhistas de 
ouro em Paris 2024, Duda e Ana 
Patrícia continuam em grande 
fase. Ontem, conquistaram o tí-
tulo da oitava etapa do Circuito 
Brasileiro de vôlei de praia, em 
João Pessoa, na Paraíba, na pri-
meira competição após fazerem 
história na capital francesa. Elas 
derrotaram na decisão Vic e Tha-
mela por 2 sets a 0 (21/19 e 21/18).

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Se não há mistérios, não é se-
mana Gre-Nal - é fato. No entanto, 
no clássico 443, marcado para o 
próximo sábado, às 16h, no Beira-
-Rio, a velha máxima do futebol 
ganha ainda mais força. E desta 
vez, acompanhada por estreias, 
reencontros e até uma despedida 
histórica, ingredientes que prome-
tem incendiar o duelo válido pela 
30ª rodada do Brasileirão.

O Tricolor inicia hoje, às 
15h30min, no CT Luiz Carvalho, 
a preparação para o clássico. Com 
a necessidade urgente de afastar 
o risco de rebaixamento de vez e 
garantir presença no grupo que as-
segura vaga para a Sul-America-
na, a vitória contra o Inter – algo 
que ainda não ocorreu em 2024 – 
é considerada crucial. E, embora a 
missão não seja fácil, já que o rival 

atravessa um momento melhor na 
temporada, o técnico Renato Porta-
luppi conta com boas notícias. João 
Pedro, Kannemann, Villasanti e 
Soteldo, ausentes na última roda-
da, estão de volta.

Fábio, também retornando, 
deve assumir a lateral-esquerda 
no lugar do suspenso Reinaldo. 
No entanto, persistem dúvidas so-
bre a formação defensiva: ao lon-
go do ano, Portaluppi variou entre 
esquemas com dois ou três zaguei-
ros. Se optar pela segunda alter-
nativa, há a possibilidade de Ge-
romel começar como titular nesse 
que será o 28º e último Gre-Nal de 
sua carreira. Do meio para frente, 
Villasanti, Dodi e os estreantes em 
clássico Monsalve e Braithwaite  
são praticamente garantidos entre 
os titulares. Já as vagas restantes 
estão em aberto, com Edenilson, 
Soteldo, Cristaldo e Aravena.

O Inter, por sua vez, se rea-
presentou ainda na última quin-
ta-feira. Para o lado vermelho, há 

dois pontos-chave: a aproximação 
do G-4 e a chance de encerrar o 
ano com 100% de aproveitamento 
em clássicos. Roger Machado, tal-
vez o nome mais simbólico do due-
lo, visto que enfrentará o Grêmio 
pela primeira vez em um clássico, 
trabalha com dúvidas em todos os 
setores, mas uma estrutura e base 
de time já definida. Na zaga, a in-
definição está no retorno de Rogel, 
que se recupera de lesão, ou a per-
manência de Clayton Sampaio. No 
meio-campo, Bruno Henrique e 
Rômulo disputam a vaga deixada 
pelo suspenso Thiago Maia. Já no 
ataque, Borré aguarda apenas a li-
beração do departamento médico 
para assumir a vaaga.

A criação de jogadas ficará a 
cargo de dois jogadores com ex-
periências opostas em clássicos: 
Alan Patrick, já considerado um 
‘Homem Gre-Nal’ e o jovem Ga-
briel Carvalho, uma das princi-
pais promessas do clube nos últi-
mos anos.

Semana Gre-Nal inicia com 
mistérios dos dois lados
Clássico 443 terá estreias, reencontros e despedida histórica no Beira-Rio

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br
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Vivendo ótimos momentos, Monsalve e Alan Patrick são as referências técnicas dentro de campo
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 ⁄ SELEÇÃO BRASILEIRA

Luiz Henrique compara ataque da seleção com Botafogo

O fato de dois jogadores do 
Botafogo terem feito os gols da 
vitória da virada do Brasil sobre 
o Chile não é por acaso de acor-
do com o atacante Luiz Henri-
que. Para ele, a adaptação fica 
mais fácil porque a seleção com 
Dorival Júnior joga parecido com 
o time alvinegro. Pelo menos no 
que diz respeito ao papel dele e 
de Igor Jesus. 

“Dorival usa o mesmo estilo 
que a gente joga lá no Botafogo, 
em termos de jogar com a bola e 

de marcação pressão, principal-
mente. Temos conversado (atle-
tas do clube carioca) para enten-
der ele e ele nos entender”, disse 
Luiz Henrique, em coletiva neste 
domingo, em Brasília.

Igor Jesus também conversou 
com a imprensa ontem. Falando 
sobre aspectos táticos, destacou 
que o Brasil deverá manter, contra 
o Peru, amanhã, às 21h45min, pe-
las Eliminatórias da Copa do Mun-
do, a mesma orientação da última 
partida, quando venceu o Chile 
por 2 a 1.

“No último jogo, o Brasil teve 

uma postura totalmente diferen-
te, com dois jogadores infiltrados 
no meio dos zagueiros, eu e Ra-
phinha, abrindo espaços para o 
Rodrygo. Temos que manter a 
mesma linha para sair com o re-
sultado positivo. Sempre vertical 
em busca do gol”, analisou o ata-
cante, que anotou o primeiro gol 
da equipe em Santiago.

Ainda, o centroavante come-
morou sua estreia, disse ter rea-
lizado um sonho de criança e se 
mostrou confiante em continuar 
ajudando a seleção para conseguir 
uma vaga definitiva no grupo.

COMPRE SEU
INGRESSO EM

VERIFIQUE A CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA  
VERSÕES ACESSÍVEIS DISPONÍVEIS. CONSULTE O CINEMA PARA MAIS INFORMAÇÕES.

HOJE 
NOS CINEMAS
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Áries: As viagens com boas companhias estão 
altamente estimuladas. Um dia estimulante 
para as amizades, os encontros positivos e 
para a definição de acordos e contratos.
Touro: O trabalho pode render bons dividen-
dos, levando a ganhos expressivos e à consti-
tuição de uma situação mais sólida. Reafir-
mar empreitadas ousadas está favorecido.
Gêmeos: A expressão de vontades, desejos 
e sentimentos está amplamente favorecida. 
Lute pelas coisas que você realmente quer. Um 
importante encontro amoroso pode acontecer.

Câncer: É tempo de mostrar que é uma 
pessoa nova, capaz de realizar e empreender 
coisas novas. A superação de suas próprias 
deficiências lhe é hoje altamente beneficiada.
Leão: Você é mais criativo agora para resolver 
delicadas questões materiais. Os grandes 
projetos pessoais ganham realidade prática 
por meio de favorecimentos especiais.
Virgem: Momento de impulso positivo para 
a carreira profissional. Uma oportunidade de 
ganhar dinheiro poderá se abrir. Sua capacida-
de de empreender está positivamente ativada.

Libra: Ideias novas brotam em sua mente e 
estimulam-no a agir. Momento estimulante 
para a criatividade, em todos os campos, mas 
em especial na área intelectual e filosófica.
Escorpião: Júpiter e Mercúrio indicam desco-
bertas e revelações que abrem novos campos 
a sua percepção. Momento em que você está 
realmente mais forte, inclusive quanto à saúde.
Sagitário: Momento para definir uma boa par-
ceria, talvez um trabalho rentável com um sócio, 
assim como para expandir os bons relaciona-
mentos. Hoje sua criatividade está em alta.

Capricórnio: Você tem boas ideias quanto à 
direção na qual conduzir o trabalho. O trabalho 
irá render uma promoção ou algum reconheci-
mento especial, ampliando a prosperidade.
Aquário: Momento de exultação e expressi-
vidade máxima nas atividades criativas e no 
campo amoroso. Trocas significativas com a 
pessoa amada aproximarão muito vocês dois.
Peixes: As reformas na residência passam 
por uma etapa importante. Um dia em que é 
possível superar antigos problemas familiares 
e constituir uma situação sólida e segura.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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Agência Estado

9º Festival Kino Beat inicia nesta terça-feira
No ano em que celebra 15 anos de 
existência, o 9º Festival Kino Beat 
promove uma programação que 
resgata uma série de propostas 
e formatos realizados ao longo 
deste período, com início a partir 
desta terça-feira e seguindo até 
março de 2025, em Porto Alegre. 
É a partir de seu próprio legado, 
através de formatos, pesquisas, 
linguagens artísticas, conceitos 
e parcerias já realizados, que se 
desenvolve a programação da 9ª 
edição do festival. 
Com uma programação de 15 
eventos ocupando ao longo 
de cinco meses 14 espaços 
da cidade, o 9º Festival Kino 
Beat promoverá exposições, 
performances, residência artística, 
festa de rua, apresentações 
musicais, intervenção urbana, 
mostra de filmes e oficinas com 
entrada franca. A programação 
completa da Residência, que inicia 
em 28 de outubro e se encerra 
em 28 de novembro com uma 
exposição coletiva, inclui ações 
formativas voltadas para os 
residentes e o público em geral. 
A primeira atividade da 
programação ocorre na Casa 
Musgo na terça-feira, com a 
exposição MIJUNH MÁG FI. A 
mostra apresenta fotografias 
de Aruna Cruz performadas por 
Geórgia Macedo e Iracema Gah 
Teh nas margens de Goj Bag, o 
Rio Guaíba, e uma escultura feita 
de cipó criada pela professora e 
artista visual Vera Kaingang. Na 
abertura, a partir das 20h, Geórgia 
e Iracema apresentam uma 

performance, com intervenção 
sonora de Thiago Ramil e 
iluminação de Kalisy Cabeda.
Nesta edição, além de promover 
atividades diversas, o Kino Beat 
se propõe a fomentar espaços e 
iniciativas na cidade. A MAPC - 
Micro Aceleradora de Partículas 
Criativas se apropria da nomeação 
dos dispositivos da física, que 
trabalham com partículas 
subatômicas para desvendar 
os mistérios do universo. No 
contexto do festival, a MAPC 
busca acelerar ou desencadear 
a energia criativa de projetos, 
espaços e profissionais culturais. 
Os selecionados integram a 
programação do Kino Beat, com 
autonomia para dar continuidade 
em pesquisas ou desenvolver 
novas ações, através de 
comissionamento parcial ou total 
das propostas. 
A segunda edição da Residência 
Formigueiro, iniciativa do Festival 
Kino Beat, dá continuidade ao seu 
formato de pesquisa e criação 
artística. O nome da residência 
mantém-se o mesmo, apesar 
da mudança de um dos seus 
pilares de estudo e relação. 
Agora, os insetos dão lugar 
ao Guaíba, como parceiro na 
investigação de histórias sobre 
a Capital. Para além da celeuma 
do Guaíba enquanto rio ou lago, 
a proposta é pensar nele como 
um corpo hídrico único, que 
apresenta características dos dois 
ecossistemas e que muda com 
o tempo. Confira a programação 
completa em kinobeat.com.

Exposição MIJUNH MÁG FI abre projeto, que vai até março de 2025 

ARUNA M CRUZ/DIVULGAÇÃO/JC
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Com uma área territorial se-
melhante à do Equador, o Rio 
Grande do Sul vibra e respira di-
ferentes culturas, moldadas desde 
o início da história do Estado - não 
só na Capital, mas em diferentes 
cidades do Interior, Sul, Norte e 
Fronteira. Expandindo o território 
do cinema gaúcho, a Mostra de 
Cinema das Missões já tem data 
definida: 15 e 16 de novembro, no 
município de São Miguel das Mis-
sões. A retirada de ingressos an-
tecipados acontece amanhã, pelo 
Sympla. O evento gratuito preten-
de fomentar a economia e o turis-
mo local ao mesmo tempo em que 
exalta criações focadas na convi-
vência multiétnica e na valoriza-
ção do patrimônio histórico. A pro-
gramação, ainda em construção, 
pode ser consultada no Instagram 
@mostracinemissoes.

A catedral do sítio arqueoló-
gico de São Miguel Arcanjo, Patri-
mônio Mundial, Cultural e Natural 

da Unesco, será preparada para 
receber as exibições e o público 
durante as noites de um final de 
semana intenso de trocas e refle-
xões. O cocriador e diretor criativo 
da mostra, Darius Pippi, nasceu na 
região e revela que sempre nutriu 
a vontade de levar mais eventos 
culturais para os sete povos das 
Missões. “A ideia surgiu de uma 
vontade antiga, de olhar para a 
catedral e imaginar que ela pode 
ser um espaço de muita coisa que 
acontece hoje em dia na Capital”. 
Nela, serão exibidos curtas-metra-
gens independentes, que se rela-
cionam com o espaço e a temática 
proposta: convivência multiétnica, 
conscientização sobre patrimônios 
históricos e o além-fronteiras que o 
cinema gaúcho pode alcançar. São 
17 filmes ao todo, criados em 15 di-
ferentes países.

O projeto, que estreou no ano 
passado com exibições no sítio, 
agora passa a fazer parte do ca-
lendário cultural permanente da 
região. Manuela Fetter, cocriado-
ra e diretora curatorial do even-

to, confessa que o desejo é que a 
Mostra se torne algo além da vida 
dos criadores, encontrando o seu 
espaço e materializando um so-
nho. Realizado em parceria com 
o Iphan, a Mostra de Cinema das 
Missões vai muito além da exibi-
ção de filmes, propondo uma cele-
bração artística e histórica. 

Com mais de 200 cadeiras, lu-
zes baixas e um telão totalmente 
idealizado para a catedral, a ex-
pectativa é fazer do local um espa-
ço de contemplação e reflexão his-
tórica. Manuela, que está à frente 
da distribuidora estrangeira de fil-
mes independentes LORA.movie, 
relata que a experiência de exibir 
imagens dentro da catedral é úni-
ca. “Já tínhamos visto desafios de 
estruturas de tela, mas como esse, 
jamais, por ser um patrimônio his-
tórico da humanidade. O Iphan 
esteve ao nosso lado em todos os 
momentos, nos instruindo e auxi-
liando com a preservação total do 
ambiente. Tanto questões técnicas 
quanto questões estéticas são le-
vadas em consideração”. Darius 

completa: “Você tem um respeito 
tão grande pelo lugar e pela histó-
ria, que ele te coloca num espaço 
de pequenez”.

Além disso, outros locais da 
cidade e do Estado farão parte da 
programação, com palestras e de-
bates realizados no Tenondé Park 
Hotel (rua São Miguel, 664 - Centro, 
São Miguel das Missões). Para as 
conversas, são convidados profis-
sionais de diferentes localidades e 
áreas de atuação, incluindo cineas-
tas, professores e personalidades 
locais. Os encontros fora do sítio 
fomentam ainda mais o diálogo e 
a troca de experiências, com as pa-
lestras e a inclusão de uma sala de 
vídeo-arte secreta, no formato on-
going. A expectativa com a mostra 
é “não só de turismo, não só de au-
diovisual, não só de cultura, mas 
de chegar nesse lugar da educação, 
de marcar e fincar a bandeira das 
Missões na nossa história e na nos-
sa identificação”, diz Fetter.

Para trazer um pouco da his-
tória do estado também para a 
capital, o Instituto Ling (rua João 

Caetano, 440) receberá o especial 
de aquecimento Rumo às Missões, 
com a transmissão de dois lon-
gas-metragens brasileiros. Manu 
Fetter explica que a prioridade foi 
“escolher longas de realizadores 
gaúchos e que tenham ligação di-
reta com o território das Missões”.

A primeira sessão será nesta 
segunda-feira, com o documentá-
rio 30 Povos, que resgata a trajetó-
ria e o legado dos povos guaranis 
que habitavam as Missões Jesuí-
ticas na América do Sul, seguida 
de debate com o diretor do filme, 
Zeca Brito, e com o historiador 
Charles Monteiro. A atividade tem 
início às 19h e vai até às 21h. Na se-
mana seguinte, dia 22 no mesmo 
horário, será exibido Portuñol, que 
explora a mistura linguística e cul-
tural entre o português e o espa-
nhol nas regiões de fronteira entre 
Brasil, Uruguai e Argentina, com a 
presença da diretora Thaís Fernan-
des e do professor Ricardo Barbe-
rena. Para acompanhar, já é possí-
vel fazer a inscrição sem custo no 
site institutoling.org.br.

Expandindo as fronteiras do cinema gaúcho
AUDIOVISUAL

IASON E DARIUS PIPPI/DIVULGAÇÃO/JC

A catedral de São Miguel Arcanjo será preparada para receber as exibições e o público durante a Mostra de Cinema das Missões; retirada de ingressos antecipados começa amanhã

Maria Eduarda Zucatti
cultura@jornaldocomercio.com.br
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A última turnê de

Gilberto Gil,
Tempo Rei, já tem data para vir a Porto Alegre. A apresentação 
está marcada para o dia 6 de setembro de 2025, no Estádio 
Beira Rio. Nesta segunda-feira, às 10h, inicia a pré-venda dos 
ingressos com benefícios exclusivos para clientes do Banco do 
Brasil com cartões Ourocard Visa – no site da Eventim. O 
período de pré-venda se encerra às 10h do dia 17 de outu-
bro. A venda geral começa às 12h do dia 17, também no site da 
Eventim. Gilberto Gil vem amadurecendo a ideia de não realizar 
mais turnês há algum tempo. É uma reflexão que ele enxerga 
como natural e a decisão visa diminuir a intensidade de sua 
agenda. Há também uma mudança de perspectiva: agora 
menos centrada no plano material e mais próxima à espirituali-
dade. A turnê será a experiência de celebrar a ampla obra musi-
cal do cantor e compositor baiano, trilha sonora que está 
enraizada na cultura do País, além de estar presente no DNA de 
todo brasileiro. Ao todo, Tempo Rei passará por 10 cidades do 
Brasil e também contará com datas nos Estados Unidos e na 
Europa. 

 ÎSaúde
Uma linhagem do vírus Sars-CoV-2 que 

vem se espalhando pelo mundo foi detecta-
da no Brasil. A linhagem, chamada de XEC, 
que pertence à variante Omicron, foi identifi-
cada no Rio de Janeiro, em São Paulo e em 
Santa Catarina. O primeiro achado foi reali-
zado pelo Instituto Oswaldo Cruz (IOC/Fio-
cruz) em amostras referentes a dois pacien-
tes residentes na capital fluminense, 
diagnosticados com Covid-19, em setembro. 
A identificação foi realizada pelo Laboratório 
de Vírus Respiratórios, Exantemáticos, Ente-
rovírus e Emergências Virais do IOC, que 
atua como referência para Sars-CoV-2 junto 
ao Ministério da Saúde e à Organização Mun-
dial da Saúde (OMS).

 ÎPortaria
O Ministério da Saúde vai rever a porta-

ria que regulamenta o Sistema Nacional de 
Transplantes. O tema ganhou destaque após 
seis pacientes que aguardavam transplantes 
pela Secretaria de Saúde do Rio de Janeiro 
receberem órgãos contaminados com o vírus 
HIV. Em consequência, o Laboratório de Pa-
tologia Clínica Doutor Saleme, instituição 
privada contratada por meio de licitação pelo 
governo do Rio de Janeiro, teve seus serviços 
suspensos.

 ÎEspectro autista
A partir de hoje será possível solicitar a 

Carteira de Identificação da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista (Ciptea) pelas 
unidades da rede Tudo Fácil em funciona-
mento no Estado. Após a solicitação da Cip-
tea, o requerente receberá informações sobre 
o prazo, estabelecido pelo protocolo, para 
retirada do documento.

 ÎEducação infantil
As inscrições para vagas de educação 

infantil da rede municipal de Porto Alegre, 
para o ano letivo de 2025, estão abertas, a 
partir da 0h. Pais ou responsáveis legais por 
crianças de 0 a 5 anos e 11 meses devem efe-
tuar a inscrição pela internet, por meio do 
site educacaoinfantil.portoalegre.rs.gov.br. O 
prazo final é 14 de novembro. Para a inscri-
ção são necessários documento oficial com 
foto do responsável, certidão de nascimento 
da criança ou RG com número da certidão e 
cartão do Bolsa Família (se for beneficiário).

 ÎBets
A Agência Nacional de Telecomunica-

ções (Anatel) divulgou a lista com 2.027 pági-
nas de bets (empresas de apostas eletrônicas) 
que sairão do ar nos próximos dias. A agên-
cia está notificando as prestadoras de servi-
ços para derrubar o acesso às páginas. A lis-
ta está disponível na página oficial da 
agência reguladora. Cerca de 21 mil empre-
sas de telecomunicações estão sendo notifi-
cadas desde a quinta-feira.

Porto Alegre, segunda-feira, 14 de outubro de 2024

fonte:

M E T E O R O L O G I A

A semana começa com a presença de uma massa de 
ar seco em grande parte do Rio Grande do Sul. Assim, 
entre momentos de maior nebulosidade o sol aparece 
por todas as regiões. Em relação às temperaturas, não 
estão previstas muitas mudanças em relação às que 
ocorreram no domingo. Maior atenção deve ser dada 
nas cidades do Oeste, Campanha e algumas poucas 
das Missões, onde o avanço de nuvens carregadas da 
Argentina provoca chuva ao longo do dia. A segunda-
feira será de variação térmica, com marcas que vão 
de 12 a 28°C.

O domínio de uma massa de ar seco garante um dia sem chuva, apenas com nuvens 
em meio a períodos de aberturas de sol. Ao longo da semana há maior condições de 
chuva, especialmente na terça-feira e, mais ao final da semana, na sexta-feira. Nesta 
segunda, a temperatura oscila de 18 a 23°C.

Rio Grande do Sul Porto Alegre

12° 28° 18° 23°

PORTO ALEGRE NOS PRÓXIMOS DIAS

Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado

20°
26°

16°
22°

18°
20°

15°
25°

20°
25°
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Uma homenagem à negritude irá marcar o lançamento da

Virada Sustentável 
Porto Alegre 2024. 
O show musical Ela Disse-me Assim irá ocupar o palco principal 
do Theatro São Pedro (Praça Mal. Deodoro, s/n) na próxima 
quarta-feira, a partir das 20h, para reconhecer Lupicínio 
Rodrigues, principal homenageado da VS 2024, Lourdes 
Rodrigues e Zilah Machado. O espetáculo destaca os nomes da 
comunidade negra que pavimentaram o cenário musical no Sul 
do País e revisita composições de Lupicínio, que faleceu há 50 
anos. Os ingressos limitados são gratuitos e podem ser 
retirados em dias úteis, das 13h30min às 18h, na recepção do 
Multipalco. Maior festival de sustentabilidade da América 
Latina, a Virada Sustentável terá ações entre os dias 4 e 10 de 
novembro, em diferentes pontos da cidade. 

Na próxima quarta-feira, às 19h, a Cia de Arte La Negra Ana Medeiros 
apresenta o espetáculo

Som da Madeira. 
As sessões integram o edital Atos e Cenas do Teatro Olga Reverbel, 
instalado no Multipalco Theatro São Pedro (Praça Mal. Deodoro, s/n). Os 
ingressos estão à venda pelo site do teatro, com valores entre R$15,00 e R$ 
30,00. Com músicas do violonista Thiago Colombo e direção artística de 
Silvia Canarim, o espetáculo apresenta uma dança com mescla de estilos 
entre o Flamenco e o folclore sureño, fundindo Espanha e Brasil em uma 
atração contemporânea e musical. Para além da música e dança, o Som da 
Madeira pretende provocar reflexões sobre diversidade, ancestralidade, os 
ciclos de nascimento e morte e a importância e urgência em retomar nossa 
conexão com a natureza.

CIA DE ARTE LA NEGRA ANA MEDEIROS/DIVULGAÇÃO/JC


